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PORTO, 13 DE MAIO 
REVISTA ESTRANGEIRA 


Marrocos— A conferencia projectada— As es- 
quadras europeias em Barcelona—Phan- 
tasmagorias—Boulanger—A Igreja e o 
Estado. é 

Uma questão que durante algum tempo 
chamou a attenção dos politico o teve = 
sobresalto diversas potencias, a questão de 
Marrocos, parece adiada, assim como a da 
Bulgaria, a da Grecia e muitas outras por 
um tempo mais ou menos indefinido. Como 
é sabido, a Hespanha convidára, a fim de 
Ee resolver a questão, varios paizes a uma 
conferencia, conferencia que não se chegou 
& realisar e que, segundo um despacho de 

adrid, se acha, se não definitivemente 
abandonada, pelo menos mallograda. 

Ao que parece, a Hespanha soffreu n'es- 
ta questão uma decepção diplomatica, ven- 
do sossobrar as secretas esperanças que ali- 
mentava sobre o territorio marroquino. 

A maior parte das potencias, diz um cor- 
respondente, renunciaram á ideia da confe- 
rencia, porque o programma não se limitá- 
ra á questão da protecção consular, A In- 
glaterra queria obter vantagens commer- 
craes em Marrocos, em troca da modifica- 
qua do tratado de 1880 sobre a jurisdicção 

os estrangeiros estabelecidos no imperio, 

e a Hespanha parecia disposta a acceder ás 

pretensões inglezas, comtanto que as poten- 

cias a coadjuvassem nas suas reivindicações 

sobre o territorio marroquino, quando a di- 

Plomacia franceza interveio, e fez mallo- 

grar aquella dupla combinação, insistindo 

em que o programma da conferencia fosse 


restringido unicamente á questão da prote- d 


eção consular. 

Era o mesmo que pôr de parte a confe- 
rencia, e o abandono d'esta garanto por em- 
quanto a boa ou má situação em que se 
acha o imperio de Marrocos, eo menos 
até que uma potencia mais ousada, sem se 
importar com a rivalidado das outras na- 
ções interessadas, a confisque em proveito 
seu. 

Este desenlace, que não era previsto, 
póde ser.que tenha modificações, e é de crêr 
que assim succeda, mesmo porque a Hespa- 
nha, como o paiz mais interessado na solu- 
ção da questão de Marrocos, não ha-de 
abandonar facilmente o pleito em que se 
acha empenhada, e onde tem a vencer prin- 
cipalmente as dificuldades que lhe oppo- 
rão as ambições da França qué pretende 
dominar sobre todo o norte da Africa. 

Por motivo da exposição universal de 
Barcelona, os politicos como téem agora 
pouco em que se occupar, fizeram surgir 
uma mova questão que tem por thema a 
reunião das esquadras europeias no porto 
de Barcelona. E tão disparatadas cousas 
se téem dito a este respeito, que não nos 
esquivamos a transcrever o que um corres- 
pondente de Pariz escreve sobre tal assum- 
pto em um jornal de Madrid, Diz elle: 


«Nas redacções dos jornaes parizienses 
o thema favorito das conversações é à reu- 
nião das esquadras europeias em Barcelona, 
por causa da exposição universal que não 
tardará a realisar-se n'aquella cidade. A 
ulgar pelas cousas que se ouvem, dir-se- 
ia que estamos não em maio mas no mez 


“ao Orien 
á Russia, 


“ria e dos armamentos. 


cto durante a sua permanencia no porto 
de Barcelona, e dando-se por offendida, se 
unirá á ingleza, e juntas se retirarão, indo 
apoderar-se das ilhas Baleares. 
«Por ultimo, ha ontra supposição não 
menos extravagante que as anteriores e 
que encontra certo credito nas classes po- 
pulares. 

«Suppõe esta versão que as outras es- 
quadras provocarão uma questão com a 

anceza, a atacarão e depois de a destro- 

çarem, se dirigirão a Marselha e a Toulon 
e scapoderarão de ambas as praças. Ao mes- 
mo tempo rebentará uma revolução em Ni- 
ce, e aquella cidade com o seu territorio 
passará a annexar-se á Italia,» 

Como se vê não póde haver mais phan- 
tasia e imaginação. 

Mas, pondo de parte aquellas phantas- 
magorias, o que é certo é que o almirante 


- da esquadra franceza receberá instrueções 


severissimas, relativamente á vigilancia que 
deverá exercer emquanto se acharem em 
Barcelona os navios francezes. Aos ofh- 
ciaes da esquadra se exigirá igual vigilan- 
cia como em tempo de guerra, Isto, porém, 
só tem um fim: evitar qualquer conflicto 
da marinhagem com a tripulação das ou- 
tras esquadras. 

Quanto a Boulanger e ao boulangismo, 

ouco temos a acrescentar ao que hontem 
dei O célebre ex-ministro da guerra 
francez viaja por entre vivas e acclama- 
ções dos seus partidarios. 

Em Dunkerque, como refere um tele- 
gramma, foi esperado por uma grande mul- 
tidão que o acclamou aos gritos de «Viva 
Boulanger!» 

Não ha que duvidar; a volubilidade do 


pareceram abertas 


de lei sobre "associações que, pelo seu espi- 

rito e pela lettra, é como que a prepara- 
ão do estabelecimento da mutna indepen- 
encia da Igreja e do Estado. 

Os opportunistas já ameaçam o minis- 
terio promettendo desfazer a concentração 
republicana contra o boulangismo, se o ga- 
binete quizer levar por diante a ideia da 
separação da Igreja e do Estado, Os ra- 
dicaes, porém, exigem que o programma do 
governo seja executado, e não admittem 
tergiversações. 

Mais um movo conflicto parlamentar 
talvez. 
eee 


BRAZIL 


(Pelo vapor inglez «Neva») 

Folhas do Rio de Janeiro até 24, da 
Pet até 26 e de Pernambuco até 29 de 
abril: 

Constava que vão ser elevados a condes 
os snrs. viscondes de Nova Friburgo e de 
S. Clemente. 

. —Continuava em grande escala o mo- 
vimento abolicionista na provincia do Rio 
de Janeiro. Só no municipio de Cantagallo 
foram ultimamente concedidas 2:500 alfor= 
rias por diversos fazendeiros. 

—Os snrs. viscondes de S. Clemente e 
de Nova Friburgo libertaram todos os seus 
escravos, em numero superior a 1:800. 

—Constava no Rio que o congresso chi- 
leno, em sessão secreta, authorisou o go- 
verno d'aquella republica a mandar cunhar 
quatro medalhas de ouro. A primeira, do 
valor intrinseco de 100:003000, para ser 
offerecida em nome do Chile a S. M. o im- 
perador do Brazil, e as outras tres, tam- 
bem de grande valor, para serem offereci- 
as aos conselheiros Lopes Netto, conse- 
lheiro Lafayette e barão de Aguiar de An- 
drade,que serviram de presidentes no tribu- 
nal arbitral que funccionou em Santhiago. 

—A assembleia geral da Companhia 
Ituana approvou um emprestimo de libras 
150:000, ao juro de 6 p. c., pelo praso de 
30 annos, e resolveu que se pagasse o divi- 
dendo de 7 p. e. para as acções. 

..—Foi assignado o contracto entre o pre- 
sidente da provincia de S. Paulo e a Com- 
panhia Estrada de Ferro Sorocabana, para 
o prolongamento da linha ferrea de Botuca- 
tú á foz do rio Itabagy, no Paranapanema. 
O traçado tem uma extensão de 300 Kkilo- 
metros. 

—No Rio Grande do Sul appareceram 
na circulação notas falsas de 203000. 

—Refere um telegramma de Aracajú, 
em data de 24 de abril, que por causa de 
um projecto de lei que impõe onerosos di- 
reitos sobre o desembarque de mercadorias, 
estavam o commercio e a população da ci- 
dade tomados da maior indignação contra a 
maioria da assembleia provincial. O com- 
mercio protestou e fechou as suas portas. O 
povo encheu o edificio da assembleia, na 
sessão d'aquelle dia, que correu tumultuosa 
e no meio da maior exaltação. A minoria 
liberal manifestou-se a favor do commercio. 
Das galerias o povo applaudiu com enthu- 
siasmo a attitude da minoria. Foi convoca- 
do um meeting para se tratar do projecto e 
dos impostos. 

—Na manhã de 12 de abril, ao abrir-se 
a alfandega do Rio Grande do Sul deparou- 
se com manifestos signaes de ter alguem 
andado de noute no interior do edificio. Ap- 


80 princip 


sangue, o 
se feriu no acto - De um 
armario da thesouraria desappareceu a quan- 
tia de 258000 em cobre. 

—Diz um telegramma que um trabalha- 
dor pp reso na cadeia da cidade 
de S. João de El-Rei, foi barbaramente es- 
pancado pelo carcereiro, que tambem pre- 
tendeu carregal-o de ferros. O attentado foi 
presenceado por algumas pessoas que pro- 
testaram contra tal procedimento. pra- 
ças da guarda da cadeia disseram que o car- 
cereiro tem prevenção contra o infeliz 
preso. 

—A Companhia Mogyana authorisou a 
Jjuneção do ramal da Penha do Rio de Pei- 
xe com a via ferrea do Valle de Sapucahy, 
que ella vai construir. O ramal terá maior 
desenvolvimento para tornar praticavel a 
juncção. 

-—Foi morto em Bagé, pela força que 
andava em sua procura, Nicacio Taborda, 
chefe de uma quadrilha de salteadores. 

— Organisou-se em Montevideu uma 
Companhia para explorar ouro na provincia 
de Matto-Grosso. 


—Foi aberto em Pernambuco o testa- 
mento do portuguez Manoel da Silva Lo- 
pes, fallecido no Porto em março ultimo. 
Além de outras disposições, deixou aos hos- 
pitaes Portuguez e de Caridade, de Per- 
nambuco, um predio à cada um. Deixou 
tambem uma quantia para ser distribuida 
por viuvas e orphãs e por sobrinhos, que 
tinha em Pernambuco, Instituiu por seus 
testamenteiros: em 1.º lugar, Justino da 
Silva Boa-Vista; em 2.º, Antonio Fernan- 
ces Velloso; em 3.º, Manoel Fernandes da 

osta. ' 


—Falleceu no Rio de Janeiro o portu- 


E BRAZIL: sem. 68000 —FRANÇA, BEL- 


“uma porta que dá para | 
e outra de e dá para dd 


espirito francez manifesta-se por toda a | guez Manoel Caetano de Almeida, nascido 
parte, e o heroe de opera-comica, como | na freguezia de Leça do Balio, filho legiti- 
dizem as folhas opportunistas, transforma- | mo de José Caetano de Almeida e Aurelia 
se aos olhos das multidões em o unico pa- | Maria de Jesus, já fallecidos. Era casado 
triota digno de reger os destinos da França. | com Laurentina Augusta de Athayde, de 

Entretanto, como mais um elemento de | cujo consorcio não existem filhos. Nomeou 
desunião, o presidente do conselho de mi- | seus testamenteiros: em 1.º lugar, João da 
nistros, Floquet, tenciona apresentar nas | Silva Seabra; em 2.º, Manoel Caetano de 


camaras, na proxima semana, um projecto 


ca 


(46) 


DO TALISMAN DE UMA FAMILIA 


marra 
(zRADUCÇÃO DO INGLEZ) 
(Conclusão do n.º 117) 
CAPITULO XXXIX 


Tanto Elsie como lady Catharina ti- 
nham seguido com anciedade o trabalho do 
jardineiro e dos seus companheiros. Reti- 
rada a caixa de ferro da cavidade, as maio- 
res dificuldades estavam por assim dizer 
vencidas. Os feixos, corroidos pela ferru- 
gem, foram facilmente quebrados. 

Levantou-se a tampa, e À vista de todos 
apresentou-se uma grande quantidade de 
objectos heterogeneos, como se os thesou- 
ros de Ghstle-Dermot tivessem sido rapida- 
mente reunidos e lançados alli em confu- 
ão, em um momento de panico e de pressa. 

Alli estavam garrafas antigas de crys- 
tal, taças de prata curiosamente cinzela 
das; incensorios de fórmas originaes; cintu- 
rões e copos de espadas guarnecidos de pe 
dras preciosas; estojos contendo joias anti- 
gas e brilhantes, cujo valor intrinseco des- 
“apparecia ante as maravilhosas cinzeladu- 
ras buriladas no ouro; pedaços de estofos 
“riquissimos, parecendo ter sido rasgadosno 
intuito de salvar os bordados a ouro e as 
perolas finas que os guarneciam, e muitos 
outros objectos de valor artistico o mate- 
rial que mal podiam ser apreciados n'a- 
quelle momento. 

— Elsie apenas lançára um rapido olhar 
sobre aquelles ricos objectos, tirados um 
a um no meio das exclaraações dos assis- 
tentes, numerosos -n'aquelle momento, pois 


Oliveira; em 3.º, Francisco de Souza Mar- 
Som meia ui mo in ae 


todos os criados da casa, ao saberem o que 
occorria, dirigiram-se cheios de curiosida- 
de para a capella. 

Por fim Elsie exhalou um pequeno grito 
ao vêr um pequeno cofre no fundo da caixa 
de ferro. Entre todas aquellas riquezas 
accumuladas nada apresentava á sua ima- 
ginação sobreexcitada a fórma do calix, 
principal alvo de todas as suas pesquizas, 
Que importancia tinham para ella todas 
aquellas prstra, joias e brilhantes? Podo- 
riam dar-lhe alguma felicidade? A esperan- 
ça de encontrar o talisman, ae que 
fosse, todas aquellas joias ser-lhe-hiam in- 
differentes. Mas aquela esperança como 
que lhe renascera à vista d'aquelle cofre 
que devia conter um objecto de maior valor 

ue 08 outros. 

Elsie trocou um rapido olhar com lady 
Catharina; evidentemente ambas tiveram o 
mesmo pensamento. 

—Levai esse cofre para o meu salão— 
—disse lady Catharina a um criado. 

E dirigindo-se a uma velha criada, acres- 
centou: 

—Que todos esses objectos sejam collo- 
cados com cuidado dentro da cuixa, e em 
seguida fazei-a transportar para a casa, à 
fim de ser enviada mais tarde para o cas- 
tello de Dermot. 

E apoiando-se no: braço da joven miss, 
proseguiu: 

—Jixaminaremos o contheúdo do cofre 
quando estivermos sósinhas; tenho quasi a 
certeza de que encontraremos aquillo que 
mais desejaes. 

Xisie sentia-se como que tomada de uma 
vertigem. Por uma estranha intuição sentia 
que o seu destino estava dependente do que 
aquelle cufro poderia conter, 

A velha dama caminhava lentamente; 
Elsie, impaciente, seguia com os olhos o 
criado que conduzia o cofre, receiando tal, 
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ques, todos independentes de prestação de 
fiança. Declarou ser devedor a João da Sil- 
va Seabra da quantia de 4003000, e a Ju- 
lio da Silva Vieira da quantia de 3005000, 
proveniente do saldo dos seus salarios como 
seu empregado, durante seis annos. Insti- 
tuiu herdeiros de sua meação, que será di- 
vidida em tres partes iguaes, cabendo uma 
a seu 1.º testamenteiro João da Silva Sea- 
bra, outra à sua irmã Anna Maria de Je- 
susea outra a seus sobrinhos Joaquim, 
Manoel e Antonio, filhos de seu irmão Joa- 
guia Caetano de Almeida. Marcou o praso 

e um anno para prestação de contas d'este 
testamento. 

— Tambem falleceram: No max, quando 
regressava da Europa, o maestro brazileiro 
Fleming; em Maragogipe, o snr. José de 
Oliveira e Silva, commerciante portuguez; 
e no Piuuhy, o snr. coronel Pacifico da Sil- 
va Castello Branco, abastado proprietario. 

—Morreu a bordo do vapor «Congo», 
em viagem do Rio de Janeiro para Ligtoa! 
o passageiro João Maria Pinheiro. O cada- 
ver foi desembarcado em Pernambuco. 


PROVINCIAS 


Braga, 12 de maio 
(Do nosso correspondente) 


Os jornaes d'esta cidade e alguns cor- 
respondentes do Porto e Lisboa disseram 
que esto anno deixaria de fazer-se a festa 

o popular S. João Baptista. Havia e ha 
fortes motivos para isso; mas crêmos que a 
boa vontade dos mezarios e um pouco de 
sacrificio de todos os que téem dinheiro po- 
derão remover todos os obstaculos que se 
opponham á realisação d'esses festejos, 
aliás tão sympathicos, tio populares e de 
tanto interesse para o commercio de Bra- 
ga. Ainda nada ha resolvido a tal respeito; 
apenas os snrs. mezarios andam em combi- 
nações para similhante fim, e espera-se que 
e de tarde tudo fique resolvido, devendo 
até combinar-se o programma da festa, que 
—a final de contas—em nada será inferior 
á dos annos anteriores. Preparem-se, pois, 
os romeiros que tencionavam comparecer 
em Braga nos dias 23, 24 e 25 do proximo 
mez de junho, porque de certo aqui terão 
muito que vêr n'esses mesmos dias. 

— Já está, felizmente, muito melhor da 
grave enfermidade que tem soffrido, o nosso 
ilustrado collega e bom amigo snr. João 
José Alves de Araujo, digno corresponden- 
te do «Primeiro de Janeiro». Estimamos 
devéras as melhoras d'este cavalheiro. 

—(Chegou hontem a esta cidade, indo 
de passagem para Lisboa, o sur. Miguel 
Augusto Pereira de Araujo, dignissimo 
asp esde de fazenda no districto de Villa 

eal. 


—Foi ultimamente despachado agente 
privativo do ministerio publico junto do 
tribunal administrativo do districto da Hor- 
ta o nosso bom amigo snr. dr. José Bres- 
sane Leite Perry, cavalheiro muito estima- 
do e jurisconsulto muito distincto que ti- 
nhamos n'esta cidade. 

A nomeação foi justissima e geralmente 
bem recebida por todos; por isso endereça- 
mos-lhe as nossas cordeaes e sinceras fe- 


da tal revista bracarense. 

—Esteve hontem n'esta cidade o enr. 
Augusto Cerveira e Serra, ex-administrador 
do concelho de Coura e que actualmente 
oceupa cargo identico no de Cantanhede. 

—Vietima de um ataque apopletico que 
hontem soffreu, finou-se, a noute passada, 
na sua quinta de Santa Tecla, freguezia de 
S. Victor, a snr* D. Anna Casimira de 
Oliveira Pipa, esposa do sur. João Luiz 
Pipa, e irmã do snr. João Antonio de: Oli- 
veira Braga (S. Romão). Era uma senhora 
virtuosa, e de uma idade já bastante adian- 
tada, pois tinha aproximadamente 84 an- 
nos. 

A finada senhora era cunhada do enr. 
Joaquim José da Silva Pipa, pharmaceuti- 
co estabelecido na rua do Souto, e tia dos 
snrs. Manoel de Oliveira Braga, João S. 
Romão e dr. João Penha Fortuna, aos quaes 
enviamos sinceros pezames. Laço 


Figueira da Foz, LI de maio 
(Do nosso correspondente) 


Dous assumptos prendem hoje a atten- 
ção geral por aqui: Um, todo alegre e que 
agita a Figueira como um acontecimento de 
importancia; outro que não desperta as mes- 
mas impressões, e que, todavia, é de um al- 
cance muitissimo superior. Refiro-me ao fa- 
cto do curso do 5.º anno juridico vir dar as 
suas costumadas récitas de despedida no 
theatro-circo Saraiva de Carvalho, espe- 
rando-se ámanhã de tarde; e tambem ao pe- 
dido de exoneração do Sara de governador 
civil do districto, feito pelo sur. conselhei- 
ro Julio Lourenço Pinto, e geralmente attri- 
buido ás insuperaveis dificuldades que lhe 
téem advindo da administração municipal 
da Figueira. 

Para a récita dos quintanistas vai por 
pe um enthusiasmo como poucas-vezes se 
vê. Rapazes e homem sérios todôs se empe- 
nham em galhardamente receber os nossos 
hospedes de dous dias, e creio que o conse- 
guem com facilidade porque não encontram 
senão boas vontades. Reuniram-se vários 
cavalheiros e formaram uma comissão, cu- 


id 


vez que elle desapparecesse para sempre, 
como nos contos de fadas. 

Ao entrar no salão, lady Catharina de- 
signou o precioso cofre e disse a Elsie com 
voz solemne: 

— Elsie Lefroy, ultima descendente dos 
Dermot, só a vossa mão é que deve resti- 
tuir a felicidade 4 casa de Lynwood! 

A joven estremeceu violentamente; jul- 
gáta ouvir ao longe, na avenida do par- 
que, uns passos que não lhe eram desconhe- 
cidos. 

Ao erguer os olhos, viu que lady Catha- 
rina lhe apresentava um calix de ouro, de 
um trabalho antigo e notavel, um d'esses 
calices cobertos proprios para o serviço di- 
vino. 

Exhalando um grito de alegria, Elsie 
estendeu as miãos. Dc repente, porém, aquel.- 
las mãos cabiram inertes ao longo do sou 
corpo. 

—Não, não!—exclamou com desespero 
—Nada posso fazer em favor da sua felici- 
dade! O talisman dos Lynwood foi encon- 
trado; agora a minha missão está termina- 
da e, portanto, retiro-me. 

Mas, emquanto que proferira aquellas 
palavras, os passos que ouvira momentos 
antes tinham-se aproximado; e pouco de- 
pois uma voz bem conhecida, tão querida 
outr'ora, disse: 

—Elsie, porque haveis duvidado de mim? 
Sou livre, perfeitamente livre! Nunca amei 
outra mulher senão Elsie Lefroy, e sobre a 
terra não haverá felicidade para mim, se 
ella me não fôr outorgada por essa mão 
querida! 

—Cyrillo! Tu aqui! Que Deus seja bem- 
dito!'—exclamou lady Catharina, emquanto 
que Elsie olhava para lord Glenalan sem o 
comprehender. 

—Fallai, minha querida e bem amada! 
— continuou Glenalan, com aquelle accen- 
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ja presidencia foi commettida ao snr. dr. An- 
nibal A. de Mello, distincto advogado n'esta 
comarca. Trata de ornamentar as casas e 
ruas do trajecto á effectuar pela Academia, 
desde a estação do caminho de ferro até o 
hotel Real do Castello, no Bairro Novo, e 
prepara para as noutes de récita (ámanhã 
e depois), as maiores manifestações de re- 
gozijo. Coadjuvam-na eflicazmente os mo- 
radores dos predios, e até as damas da Fi- 
gueira, ás quaes se dirigiram pedindo bou- 
quets, que por certo lhes não faltarão. 

- Escusado será dizer que não faltarão 
igualmente os accessorios portuguezes do 
Pógosilo nacional, musica e foguetes. E com 
todos estes elementos a recepção ha-de ser 
enthusiastica e o acolhimento inteiramente 
cordeal. 

Emquanto á exoneração do snr. conse- 
lheiro Julio Lourenço Pinto, devo dizer que, 
dadas as circumstancias, aliás em todo o 
ponto verdadeiras, que relatou o estimado 
correspondente do «Commercio do Porto», 
em Coimbra, em o numero de hontem d'es- 
te periodico, foi perfeitamente correcto o 
procedimento d'aquella authoridade. 

L.N. 


Guimarães, IO de maio 
(Do nosso correspondente) 
Ninguem póde ainda hoje adivinhar o 
que pensa a gente d'esta cidade a respeito 
os trabalhos para a construcção do cami- 
nho de ferro do Minho e Traz-os-Montes. 
Eº certo, porém, que esta questão, ameaça- 
dora de um novo conílicto entre duas cida- 
des importantissiraas, leva geitos de ser 
concluida a aprazimento de ambas as par- 
tes, e parece-nos ter sido tratada com uma 
diplomacia inexcedivel. Braga está conten- 
te, ao que nos consta, e Guimarães, se não 
manifesta a sua satisfação, parece que está 
convercida da justiça que lhe fazem, na sal- 
vaguarda de seus justos interesses. E as- 
sim tudo corre na melhor harmonia, empe- 
nhando-se cada uma d'estas cidades tão vi- 
sinhas nos seus labores quotidianos, cor- 
rendo sempre com afanosa diligencia ás 
fabricas e ás oficinas, aos estabelecimentos 
do commercio e da industria, já agora sem 
sustos que as preoccupem, nem commissões 
de vigilancia que fiquem de atalaia a quaes- 
quer actos do governo, que se relacionem 
com os seus interesses. Tudo isto é um 
admiravel symptoma da satisfação d'este 
povo pelo modo como vai sendo tratado. 

Os trabalhos de campo anteriores ao 
projecto definitivo para a construcção da 
linha ferrea de que fallamos, estão já con- 
cluidos entre Braga e Fafe, tendo trabalha- 
do com muita diligencia todas as commis- 
sões encarregadas d'estes estudos. 

A 3.º secção, de que é chefe o diftincto 
engenheiro snr. Xavier da Cunha, tetminou 
hontem os seus trabalhos, n'uma extensão 
de 8:2097,40, entre o lugar da Veiga, fre- 


guezia de Santa Eulalia, suburbios de Gui- 


mardes, e Paçô. Esta mesma secção estuda 
presentemente o traçado que deve ligar a 
estação do Cavallinho, do caminho de ferro 
de Guimarães 4 Trofa, e a estação do fu- 
turo caminho de ferro, que, segundo a opi- 
nião do distincto chefe, deverá ficar ahi pe- 
lo local da Madre de Deus, proximo a Gui- 

a districtal n.º 6-B en- 


Companhia Nacional de 


dl 


Imunito a 


de concorreu ao local em grande massa. 

—No proximo domingo effectuar-se-ha 
a romaria de :3. Torquato, na freguezia do 
mesmo nome, Costuma ser bastante anima- 
da de devotos e romeiros. Promette-se uma 
procissão luzidissima, ornada de grande 
numero de anjinhos e figuras allegoricas. 

—Realisou-se hoje a festividade da As- 
censão do Senhor, na igreja da Collegiada, 
com o canto solemne da hora de Nôa pela 
capella do snr. padre Eugenio. A festivida- 
de foi muito concorrida e por isso muito 
animada tambem. 

— Está entre nós a familia do snr. coro- 
nel Guimarães, brioso commandante de in- 
fanteria 20. 

—Partiu para Barcellos, no dia 8 do 
corrente, a esposa do snr. major Santos, 
que ha tempo commanda o 2.º batalhão de 
infanteria 20, estabelecido n'aquella villa. 

—Tem feito um calor fortissimo, a pon- 
to de ninguem poder sahir de casa durante 
o tempo que o sol se conserva acima do nos- 
so horisonte. Nuvens acastelladas, carrega- 
das de electricidade, téem por vezes apa- 
vorado os laboriosos vimaranenses, que por 
felicidade não téem lamentado nenhum dos 
estragos que afiligem outros concelhos do 
reino. Raras vezes tem fuzilado para a ter- 
ra, e não consta que alguma faisca electri- 
ca fizesse victimas. 


ao 


Valenca, 1? de maio 
(Do nosso correspondente) 


E' grande a faina que vai pelos campos. 
Graças ao esplendido tempo que tem feito, 
é magnifico o aspecto da vegetação, que se 
achava retrahida pelo prolongado inverno. 
As vinhas apresentam-se promettedoras, 
fazendo prevêr uma colheita abundante, 

—Consorciaram-se na quarta-feira” pas- 
sana o snr. Ascenso de Jesus Maria de 
Barros e a snr.* D, Belmira de Barros Go- 
mes, filha do acreditado commerciante d'es- 
ta villa o snr. Antonio Joaquim Gomes. 

—(Casou-se tambem, no mesmo dia, a 
snr;* D. Silvana das Dôres Menezes e Costa 


=— e eae e 


a tornar à ouvir-—Não me acreditaes? 
uizeram separar-nos, mas não o consegui- 
ram, minha querida. Erguei essa fronte pu- 
rissima e deixai-me lêr nos vossos olhos que 
me amaes ainda, 

N'aquelle instante de alegria profunda, 
de felicidade suprema, todas as múguas do 
passado pareciam ter-se desvanecido. De 
repente, porém, Elsie occultou o rosto en- 
tre as mãos, e murmurou: 

—E lady Glenalan? 

—Minha querida Elsie, espero que a 
vossa bondade não deixará de se manifes- 
tar para lady Glenalan—respondeu Cyrillo 
Lynwood, aproximando-se da joven. 

—(Quem fallou a Elsie n'éssa infeliz mu- 
lher?—perguntou lady Catharina—Haverá 
ainda sam mysterio a deslindar por cuu- 
sa de tua cunhada, Cyrillo? 

—Sua cunhada!—murmurou Elsie, in- 
terrogando com os olhos lady Catharina e 
fixando-os em seguida em lord Glenalan. 

— Sim, houve quem fallasse d'ella, mas 
deturpando a verdade. —respondeu Cyrillo 
-—Meu Deus! O coração desfallece-me, 
quando penso no que poderia succeder. El- 
sie, Elsie, não fujas de mim! —acrescentou 
em um impulso apaixonado e querendo apo- 
derar-se das mãos da joven., 

Mas os olhos de Elsie estavam fixos no 
annel esponsalicio que Conrado lhe enfiára 
no dedo. À pobresinha, no meio d'aquellas 
alternativas de esperança e de dôr, como 
que tinha o coração despedaçado. 

Lord Glenaálan apoderou-se da mão on- 
de brilhava o annel, e retirando-o do dedo, 
disse: 

—Conrado | Lefroy está em Castle-Der- 
mot; o seu procedimento foi digno e nobre. 
Foi o primeiro a restituir-te a tua liberda- 
de, e desejo mesmo aflirmar-te quo não foi 
cumplice na traição que estava a ponto de 
ameaçar a felicidade de toda a minha vida. 


com o snr. José Eduardo do Cruzeiro Sei- 
xas. Apreciaveis qualidades exornam os 
noivos, tornando-se crédores de um futuro 
cheio de venturas. Assim lh'o desejamos. 

—Vimos hontem n'esta villa os snrs. 
Manoel Pereira Santhiago e Domingos Pe- 
reira Santhiago. 

—A" banda de caçadoros 7 foi concedi- 
da licença para poder ir a Bouças, subur- 
bios de Vigo, tocar nas festas do Christo, 
que alli se realisarão no dia 20 d'este mez. 
Informam-nos que foi superiormente orde- 
nado banda o não se apresentar fardada. 
Achavamos conveniente que esta ordem fos- 
se revogada, attendendo a que a banda tem 
de se apresentar em Vigo, cidade importan- 
te, aonde se acha aquartelado um regimen- 
to, e ter de tocar juntamente com a. banda 
militar do 3 de infanteria, de Murcia, que 
se apresentará fardada, sendo o contraste 
pouco favoravel para a de caçadores. Ou- 
vimos dizer que a banda, no caso de lhe não 
ser dada licença para ir fardada, como lhe 
foi concedida no anno passado, desistirá de 
ir a Bouças. a 


— NOTICIARIO 


Resumo oficial das deliberações tomadas pela 
commissão executiva na sessão de 3 de 
maio 

Deliberou que se suprimissem os cursos 
nocturnos das escholas de instrucção pri- 
maria de diversas freguezias por serem 
pouco frequentados, e que os professores e 
ajudantes das escholas dependentes do mu- 
nicipio não poderiam dar mais de tres fal- 
tas durante todo o anno lectivo, por sim- 
ples participação, devendo todas as que 
excederem este numero ser justificadas na 
fórma do regulamento. 

Resolveu que no centro dos jardins das 
praças de Carlos Alberto e do Infante D. 
Henrique se collocasse um contador e bocca 
de rega em cada um. “ 

Deliberou acceitar a proposta de José 
Ferreira da Silva para a tarefa da conti- 
nuação do calcetamento a parallelepipedos 
no largo dos Loyos, entre a ruas dos Caldei- 
reiros e das Flores, por preço de 13200 
cada metro quadrado, visto que na licita- 
ção publica se não tinham oferecido pro- 
postas mais acceitaveis. 

Resolveu que se procedesse á cons- 
asa de um aqueducto na rua do Trium- 

o. 

É Ficou inteirada da correspondencia re- 

cebida e despachou os requerimentos, sendo 

os respectivos despachos exarados no livro 
da porta. 


Divida fluctuante.—Em 30 de 
abril proximo findo era o seguinte o estado 
da divida fluctuante: 

Interna: 


Caixa Geral de Depositos 1.700:0005000 
Diversos crédores no puiz 8.989:2723038 

10.68952728038 
Comptoir d'Escompte.... 51:3208095 


10.740:5928133 
Companhia Real dos Ca- Vi 
minhos de Ferro Por- 
tuguezes, conta de de- 
posito, lei de 26 


de 
maio de 1884......... 4:992:1798540 


Caminhos de Ferro, con- f 
deposito, lei de 30 
nho de 1885 


ta corrente com o ul. 
mar, lei do 22 de 
março de 1886......... 401:5278962 
Operações com diversos: 3 
Bancos do Porto, despa- q 
cho de 10 de novembro 
061085. ..00.-concuco 135:0005000 
Comparando esta nota com a relativa a 
31 de março, vê-se que a divida diminuiu 
Na parte chamada inter- 


DA Sao vago o SE A a reloDo 59:8793905 
No deposito da Compa- 
nhia Nacional dos Ca- 
34:7345605 


minhos de Ferro,...... 
94:6145510 


A Mutuaria,.—Estião em pagamento 
até ao dia 20 do corrente as 12º e 13, 
prestações de 58000 por acção da Compa- 
nhia À Mutuaria. 

Exposição horticola. — Abre ho- 
je no Palacio de Crystal a segunda exposi- 
ção horticola. 

Assistimos hontem aos preparativos do 
certamen e por elles podemos afiançar que 
a exposição actual será brilhantissima, 
principalmente pela concorrencia extraor- 
dinaria de rosas, a ponto de já hontem não 
haver caixas para satisfazer os pedidos di- 
rigidos por a numero de amadores á 
direcção do Palacio. 

N'esta especialidade, portanto, o certa- 
men offerecerá o maximo interesse, pois não 
nos recorda de tão grande aflluencia de ex- 
positores como este anno. 

Em outros generos de flores e em plan- 
tas ornamentaes, a exposição acha-se igual- 
mente muito variada e pomposa, como se 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- 
ções, 20 réis.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, bem como as 
publicações litterarias.—Numero avulso 40 réis. 


ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408—NUMERO TELEPHONICO, 22 
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(naturalmente uma das que serão premia- 


qorto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


NUMERO [19 


A'manhã serão chamados a exame og 


alumnos seguintes: - 
Elfectivos os de n.ºº 149, 152, 153, 163, 


No primeiro notaremos ao acaso, diver- 
sos acers, evonymus e aucubus, um ligus- 
trum japonicum foliis arg. var. um ligus- , 
trum japonicum tricolor, um thuyopsis do- | 165, 171, 174, 178, 179, 194, 204, 216, 228, 
labruta var., um coprosma banerriena var. | 230, 234, 235, 237, 238, 250, 253, 258, 266, 
ete. 970, 302, 812, 314, 332, 346, 370 e 388; e 
No segundo tambem varios acers, ilex e | supplentes os de n.º 410, 434, 455, 479, 
evonymus, um cubus hyppocastanum, um | 492, 531, 574, 581, 588, 618, 655, 660, 089, 
nerium oleander, uma euria latifolia, um | 710 e 745. E 
fagus sylvatica tricolor, uma salix caprea Concurso para o magisterio 
tricolor, uma eulalia japonica var. e um| primario. —Perante a camara munici- 
mulus liacata folis, etc. pal de Guimarães está aberto concurso pa- 

Segue-se a taça orlada de uma magunifi- | ra o provimento da eschola elementar do 
ca bordadura de azalea indica de uma vi- | sexo masculino na freguezia de S. Thiago 
vacidade de colorido do mais agradavel ef- | de Lordello; ordenado 1003000. : 
feito. E' notavel este macisso, pertencente A Ofillcina de S. Jos6.—No espi- 
ao sor. Marques Loureiro. rito da fundação da Oficina de S. José en- 

Temos depois, de um lado, um grupo de | tram, como meio poderoso da regeneração 

lantas em flor não mencionadas no cata- | das creanças que alli se silbergam caridosa- 
ogo, da snr.* viuva Zeferino, e entre as | mente, os passeios recreativos que, além de 
quaes se destaca uma bella strelitzia re- | instruirem, constituem como que um prê- 
giue, e do outro um formoso grupo de| mio á a plicação e bom comportamento dos 
plantas de estufa de folhagem variegada, | educandos. N'esta conformidade, o desvela- 
do snr. Marques Loureiro. Entre alguns|do director da Officina tem realisado já 
exemplares mais dignos de menção d'esse | com os albergados e mestres d'esta pia ins- 
macisso, assignalaremos os seguintes: di- | tituição, diferentes passeios pelo Minho. 
versos erotons; phyllasithus nivosus; ficus | Na quinta-feira passada foram todos até á 
elastica variegata, authurium crystallinum, | formosa villa de Caminha, onde jantaram, 
pandanus viteh; dracoena lindeni; pepero- | €, depois, atravessando 0 Minho, foram vi- 
mia argentea; e rhapis flabelliformis. sitar o collegio do S. Thiago, na Guardia, 

Em seguida vêem-se dous excellentes | provincia de Pontevedra, dirigido pelo rev. 
macissos, um de azalea indica, da snr.*| dr. D. Modesto Fernandez. | ; 
viuva Zeferino, e outro de pelargonium| . Acompanhados do superior do collegio, 
odier, do snr. Antonio Bernardo Ferreira. | Visitaram os excellentes dormitorios, casas 

Este distincto amador, que crêmos ser | de aula, gabineto de physica e chimica, 
a primeira vez que concorre a estes certa- | MUzeu, machinas electricas, etc. UA 
mens, expõe ainda além de colleeções de| Seguidamente passaram ao gy pe 
rosas hybridas remontantes, e quasi ao| 2º &r livre foi levantada uma mesa onde se 
fundo da nave um opulento grupo de plan- | Sº"Vit uma refeição aos educandos e choco- 
tas ornamentaes, das quaes vimos entre ou- ana nos SRpEITOrom, pelo a Es peitos 
tros, os seguintes exemplares, muito desen- aa tão prorethia ta ua de E áTEio 
volvidos e bem cultivados: laurus canfura; EF Sem gets retudo quan  Umnds 
pittosporum veridiflorum; aucuba japonica; | 42 modesta refeição romperam os a 6 
e raphiolepes. do collegio da Guardia com a sua magnifica 

Temos ainda mais dous grupos de plan- | Phylarmonica, tocando varias peças de mu- 
tas ornamentaes de estufa, um do sur.| Sica em honra dos pobres que visitavam 
Marques Loureiro e outro da snr.* viuva | Pela primeira vez o seu collegio; seguiu-se 
Zeferino. depois um orpheon executado pelos mesmos 

No primeiro, muito distincto, notam-se, alumnos, tocando por ultimo uma bella com- 
como principaes bellezas: zamias de diver- | Posição musical. ifestacão da 
sas variedades e duas formosas palmeiras, Não parou aqui a ara rs di a 
uma kentia e uma pritchardia martyana. | "egozijo que patentearam aqueles jovens 

No da snr.* viuva Zeferino bons exem- | estudantes filhos das familias mais distia- 
plares, taes como uma gumera scaba phor- | tas de Hespanha, spo os pobres ar- 
mium, um dasylirion juncifolio, e uma bo- | tistas da Oficina de 5. Era bg e bad (eo 
napartea gracilis. zeram vir acompanhal-os ató às barcas, e, 

E' igualmente digno de admirar-se o va- | 11ando estas, uma das Degas emo: 
lioso grupo de plantas ornamentaes de ar | Nº de «Americo», cedida o Eni ig nt 
livre do snr. Marques Loureiro, composto de de Negrellos à Oficina, j pe ONRRS 
de fetos e palmeiras; vejam-se alli, por çado a sua derrota 4 véla pi aminha, 
exemplo, um balautium antarticum, unia al- | TOmpeu novamente a banda do co egio, sen- 
sophila excelsa, uma australis e uma tudea | do levantados vivas e pao 3 
barbaria. Este grupo, só de per si, repre- Quando a Oflicina de pude dt egou à 
senta um valor superior a 1:0003000, ha- | Caminha, o snr. visconde de Negrellos man- 
vendo n'elle plantas de 1005000 e 2005000, | dou preparar no Hotel do Minho Ono 

Ao fundo da nave um grupo de rhodon- refeição para os jovens artistas da O Ena 
dendron, do snr. Marques Loureiro. Foi um dia feliz para as ra caça 0 

Tanto este horticultor como a sura viu- | Prestante estabelecimento, áinda ha pia 
CE RSI, OR ADE) NR Nr arrancadas a uma existencia tenebrosa pela 


Duart irualménto di mão de um digno ecclesiastico e pela não 
arte, concorrem igualmente aos Áiversos | menos valiosa da caridade. 
concursos de roseiras e rosas cortadas, das 


t bell —O snr. Paulo Lauret acaba de gene- 
be resêntam numerosos e bellos exem-| rosamente offerecer o seu Gymnasio, para 


' á ue os educandos da Oflicina vão alli aos 
Em roseiras apresenta-se igualmente o dordiogos das 10 horas ao meio dia, rece- 
amador snr. José agallo Ilharco, ber uma lição de gymnastica, que lhes se- 
Esquecia-nos mencionar ainda um for-| 4 ministrada pelo professor o snr. Arnaldo 
moso apo de azalea indica da snr.* baro-| Dias da Costa. E' uma acção digna de todo 
neza do Seixo. Z 
. Às rosas cortadas exbibem-se nos bal- 2 epa de S. Vicente de Pau- 
cões que se prolongam por baixo das gale- | 19.-O snr. conde de Franco, um cavalhei- 
rias a toda n extensão da nave. Nada pode- | À distincto, conhecido em todo o paiz pela 
mos dizer d'essa parte attrahente da expo- generosidade da sua bella alma, acaba de 


ão PbRqne and oróa pá deviam ter sido | aftorecer 4 Creche de S. Vicente de Paulo 
7 a: 


cadas esta manhã, . 
destina-se ás mesas ornamenta- | “y 
a uguera; para ca- | go | 
Da JEMrA OVO r ga ME 6 SO e | Ti 
“Já alli vimos alguma cousa de muito de- 
idido e artistico, mas como não desejamos 
antecipar surprezas, collocamos-nos em to- 
da a reserva com referencia a esta parte 
não menos encantadora da exposição. « 
O que podemos dizer é que entro as se- 
nhoras que expoem mesas decoradas e cen- 
tros, contam-se: miss George Tait, miss 
Florence Murat, miss Baker, miss Hastings 


as), miss Harris, miss Schweder e D. Lau- 
ra Aguiar. 

Quanto à parte ornamental da nave, 
basta-nos dizer que é feita sob a direcção 
competente do laureado jardineiro o sur. 
Jeronymo Monteiro de Souza. 


Defeza de these. — Na Eschola 
Medico-Cirurgica defendeu hontem these o 
sur. João Simões Ferreira Pigueirinhas, na- 
tural de Coimbra, concelho de Vouzella, fi- uma manteigueira de vidro e prata; Anto- 
cando plenamente approvado. O seu traba- | nio Almeida da Costa. & C., quatro figuras 
lho intitulava-so «Auto-intoxicação renal,» representando costumes populares; D. Mar- 

Presidiu ao seto o snr. dr. Ricardo de | garida Emilia Soares Rego, um centro de 
Almeida Jorge e foram arguentes os snrs. | meza de faiança e seis oleographias; D. 
drs. Agostinho Antonio do Souto, Manoel Margarida Emilia Soares Prado, um qua- 
Rodrigues da Silva Pinto, Antonio de Aze- | dro bordado a escumilha e uma almofada 
vedo Maia e Roberto Bellarmino Frias. de setim-rosa bordada; Antonio Bernardo 

Lyceu Centrai.—O resultado dos | Soares, um porte-feuille em fórma de pinha 
exames de admissão effectuados hontem | com bordados, um par de jarras, dous cin- 
no Lyceu Central d'esta cidade, foi o se- | zeiros, uma manteigucira e 21 estampas 
guinte: diferentes; D. Emilia Rosa de Azevedo Pi- 

1. meza — Approvados: Silvia de Frei- | gueiredo, dous alfineteiros e um préga-chai- 
tas, Lindorpho Pinto Barbosa, Autonio Soa- | les; José Tavares dos Reis, um balde e bulle 
res de Oliveira Junior, Henrique Ferreira | para lavatorio; Jayme Teixeira da Motta e 
da Silva, Adolpho da Rocha Barbosa e| Silva Junior, um quadro a crayon; D. Ma- 


Inho da Sil Adi ria Emilia Telhado, um par de jarras; Clau- 
Doar, 3,7 EB, Sra pa ido qu dino Domingues Gonçalves, 13000; padre 


2a e dos: Al - | Eduardo Rebello de Carvalho, 28250; Au- 
Gli ma Cito ds gusto da Costa Velloso, 15000; Joaquim 


perola e uma caixa para lenços; D. Maria 
Ferreira Lopes da Cruz, um par de jarras 
de vidro; D. Margarida Ferreira Lopes, um 
panno de crochet e dous porta-vasos; D. 
Maria da Assumpção Miranda Pereira Bar- 
roso, uma caixa de sabonetes, um ramo de 
flores artificiaes e um par de meias de fio de 
Escossia; D. Maria Candida Cardoso, um 
par de jarras; João Lourenço da Fonseca, 


poderá deprehender da seguinte resenha do | vedo Andrade, Alberto da Costa Neves, 


que hontem podémos apreciar: 

Logo á entrada da nave exhibem-se dous 
soberbos grupos de plantas de folhagem 
variegada dear livre, um, o da esquerda, 
do sor. Marques Loureiro, e o outro da 
snr* viuva Zeferino de Mattos. Ha n'esses 
dous grupos exemplares tão desenvolvidos 
e tão bellos que não sabemos, em verdade, 


Alcino Alberto Moutinho, Alfredo Ferreira | Augusto de Souza, 500; D. Joanna de Pas- 
da Silva, Alfredo Ferreira de Souza Cam- | 805 Ferreira da Luz, 23000; Manoel Joa- 


| Alfredo da Silva e Al José de Sou- | quim Gomes da Luz, 25000; Henrique Go- 
A Sp qi põe co dotes 30, Ns mes Ferreira da Luz, 500; D. Maria de Mi- 
3 meza—Approvados: Americo Ferrei- | randa, 500; Augusto Cesar de Miranda Pin- 
ra da Cunha, Antonio Carlos Bandeira Rus- | t9, 500; Alfredo Augusto de Albergaria 
sel, Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Ju- | Castro e Silva, 45500. 
nior e Antonio Luiz Pimenta Junior. Adia- Entrega de donativo. —Os snrs. 


dos os de n.º* 77, 88, 98, 99, 129 e 145. 
Fm ea ns e me em 


a qual dar a preferencia. 


Elsie, minha bem amada, agora desappare- | cendentes varões. Elsie, tu acolheste o meu 
ceram todos às sombras que toldavam o | amor quando pobre; agora que sou rico, 
sol da nossa ventura. brilharás entre as mais nobres e as mais 

A joven não respondeu, mas na sua | bellas das mulheres. 
fronte brilhavam os raios da mais pura ale- E voltando-se para lady Catharina que 
gria. Aproximou-se da mesa, pegou no ca- | emoção prostrára quasi sem sentidos, acres- 
lix encontrado e apresentou-o a lord Gle- | centou: 
nalan, —Minha querida tia, a quem sempre a 

—Mas eu quero uma certeza; quero ou- | considerei como mãe, lance-nos a sua ben- 
vir a tua voz adorada, Elsie! — exclamou | ção, tanto a mim como a Elsie! 

Glenalan, Pare com ternura nas mãos Lady Catharina abriu os olhos e sor- 
que sustinham o calix—Diz-me apenas is- | rindo ternamente, abençoou aquelles dous 
to: CGyrillo Lynwood, eu, Elsie Lefroy, lady | sêres que tanto amava, dizendo em se- 
de Dermot, entrego-te o talisman, e com | guida: 

elle a minha mão. — Agora Cyrillo, é preciso que acom- 

—Para que hei-de dizer o que não igno- | panhes Elsie ao castello de Dermot. Eu 
raes?—disse Elsie, baixando os olhos ante | vos abençõo, meus filhos, e que a felicidade 
o olhar apaixonado de Glenalan. que vos espera vos compense os soffri- 

—bSim, mas desejava ouvir dos teus pro- | mentos do passado. 
prios labios a confissão de que me amas. A taça da ventura ainda não estava 
Elsie, sou cu que o supplico... completamente cheia. Ao dirigirem-se pa- 

Então Elsie ergueu os olhos e com o ru- | ra o castelo, Glenalan disse á sua querida 
bor na fronte repetiu as palavras de Glena- | desposada que Hugo Lefroy ainda existia, 
lan, que recebeu ao mesmo tempo o calix, e | acrescentando: 
depois, inclinando-se, depôz sobre a fronte — Elle e Conrado estão em Castle-Der- 
da joven o beijo esponsalicio. mot. Tinhamos combinado que eu esperas- 

Lady Catharina que contemplára enter- | se em Londres que todos os mal-entendi- 
necida esta scena, aproximou-se e abra-| dos fossem explicados. Não pude, porém, 
çou Elsie e o sobrinho, desejando-lhes to- | resistir á minha impaciencia, e vim com el- 
das as venturas d'este mundo. Em seguida, | jes, tendo-me a sorte favorecido de uma 
indicando o calix, acrescentou: maneira como nunca esperava. 

—Levanta à tampa d'esse calix, Cyrillo; Commovente foi o encontro de Elsie e 
tenho um feliz presentimento, isto é, que os | de seu tio Hugo, e Conrado foi misericor- 
meus sonhos se realisarão. diosamente perdoado pelos pezares que ha- 

Lord Glenalan obedeceu, No interior do | via causado. 
calix estava um pergaminho enrolado e de O casamento de Elsie e Glenalan foi fi- 
uma côr amarellada, que indicava a sua |xado para a primavera immediata. Madge 
antiguidade. Desenrolou-o, e ao percorrel-o | Fitz-Gerald havia, algumas semanas antes 
com os olhos, um rubor de surpreza tingiu- | com Henrique Levington, recebido a ben- 
lhe a fronte, ao mesmo tempo que sahia dos | ção nupcial que os unia para sempre. 
seus labios esta exclamação: Quanto a Conrado, como lady Anna se 

—Os titulos do baronato de Lynwood! | tivesse retirado para Nice, decidiu residir 
Eis aqui a carta que confere o titulo a |no-campo, levando alli uma existencia de 


to doce e terno que à joven nunca mais jul- Ao presente, somos verdadeiros amigos. | Brian de Lynwood e a todos os seus des- | fidalgo da provincia. Mas para isso precisa- 


“o 


Freitas & Azevedo entregaram ao sur. pre- 


va de uma esposa, e as mulheres da socie- 
dade em que até alli vivera, não lhe eram 
de modo algum agradaveis. 

Um dia, porém, reconheceu que Bessie 
Thompson era uma encantadora joven, cheia 
de bondade e dedicação. Verdade é que não 
pertencia á aristocracia de sangue; mas que 
importava isso, se ella tinha todas as boas 
qualidades do coração para o tornar feliz? 
Assim, pois, antes de Bessie se retirar de 
Castle-Dermot, Conrado, com grande espan- 
to e profundo contentamento do respeitavel 
Thompson, pediu-lhe a mão da filha. A gen- 
til Bessie como que se sentiu transportada 
ao setimo céu. 

Lady Catharina Lynwood viveu ainda o 
tempo bastante para vêr um herdeiro dos 
condes de Glenalan. 

A pobre lady Adelina, a creança por 
causa da qual se retirára do mundo, ha 
muito já que fôra reunir-se na eternidade 
nos seus ante-passados. Sir Anthony Buin- 
bridge, apesar da sua cobiça, não pôde dis- 
putar a evidencia da carta tão miraculosa- 
mente encontrada. 

Lady Anna, depois de alguns annos de- 
corridos em Nice, falleceu alli, tendo, po- 
rém, a satisfação de se vêr perdoada por 
aquelles a quem tanto mal fizera. 

O antigo castello feudal dos Dermot fô- 
ra esplendidamente restaurado e mobilado 
para receber à joven castellã, Elsie de Gle- 
nalan. No sitio mais saliente do salão de 
bonra foi collocado, sobre um rico pedestal, 
o calix de ouro encontrado no cofre, tendo 
sido gravadas sobre uma fita de metal estas 
palavras: 
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“das a sua duração 


Passageiros do Brazil. — Nos 


Porto 574760, resto do producto da festa | surs. dr. José Augusto de Lemos Peixoto, | paquetes abaixo designados vietâm para 


realisada ba tempos no Palacio de Crystal 
pela banda de musica dos pretos de 8, Tho- 
mé, e que aquelles sympathicos cavalheiros 


João H. Andresen, José Augusto de Muga- 
lhães Leite, Jacintho José Tavares Rainha, 
Guilherme de Souza Cardoso, dr. Casimiro 


Lisboa 08 seguintes pássageiros: 
No vapor allemão «Desterro»: 
Dos portos do Brazil —Antonio L. Dias, 


generosumente conservaram em deposito,| Ribeiro, Bernardino Rebello, Arnaldo da | Antonio R. Esteves, 8. Peres Fernandes, 


desde que as respectivas commissões jorna- 
listicas de distribuição de soccorros não fo- 
ram reclamar essa quantia. 


Silveira e o anonymo B. €, 
Para a despeza da jornada de Beja ao 
hospital concorreram os snrs. dr, Moreira 


C. Augusto Neves, Bernirdino Madeira, €. 
Sarnalison Quintero, Francisco Maria, Au- 
tonto M. Gomes de Campos, Manoel Silvei- 


Fallecimento.—Falleceu hontem o | Freire, com 63000; rev. José Etiene, por si |ra do A d q 
snr, Joaquim Pacheco Ribeiro Nunes, pro-| e tres amigos, 58500; o a Se é do | Joaquim Ge Pieiooo, do E Coolho ME Ri 


prietario. 
Os responsos de sepultura resar-se-hião 
hoje, á noute, na capella da Batalha. 


«Commercio do Porto», com 28250, 
Compraz-nos sempre u protesção dis- 
pensada aos infelizes, e por isso damos, 


beiro, E ructuoso Barca y Barca, J. da Cos- 
ta Ramos, Antonio Jd. Lopes, Francisco M. 
Pereira, M. de Araujo Miranda, J. M. de 


Publicações —Recebemos hontem | sem commentarios, a noticia e o nome dos| Almeida, Mathias M. Jorge e esposa, 8. de 


as seguintes, cuja remessa agradecemos: 

N.º 8 da interessante revista «A Fa- 
teixa», publicação-mensal sobre cousas... 
portuguezas. 


que praticaram o bem. 

Operações.—oO sur. dr. Antonio Joa- 
quim de Moraes Caldas, coadjuvado pelos 
seus collegas snrs. dr. Joaquim José Dias 


Barros Cacho, A, J. Francisco, Antonio Tei- 
xeira, Francisco da Camara, Antonio Pinto, 
Manoel Esteves Ribeiro, João S. Martins, 
J. de Mugalhies S. de Mesquita, Manoel 


O summario do presente numero é o se-| Junjor e Joaquim de Mattos, operou hontem, | A. Ennes, Antonio Paes, Francisco Pereira, 


guinte: 
«As ephemerides de março, e o castigo 
de Deus». Cyllene. «Um principio de in 


no hospital da Misericordia, o jornaleiro 
Jonquim da Cruz Repolho, de 20 annos, 
solteiro, natural de Santa Combadão, o qual 


J, Ferreira e Fernando Soares Pinheiro. 
—No vapor allemão «Graf Bismarko: 
De Santos—dJoão Vinagre, Antonio Roiz 


cendio», Beldemonio. «A esmola real, «'Tel-| soffreu a incisão das partes molles e extir- | Lino, José N Jar- 
mo». Darwinistas, capellos e procissões, | pução do sequestro do necrose superficial Talha reader ca Maria Pando do. goi 
«Claudio». A deslocação de uma parra,| da parte externa e inferior do femur es- | sus o Maria José Roiz de Deus; 


«Anatolios, A significação dos comicios, 


«Telmo». A rainha fundida, «Zura», As ca-|. 
mareras, «Octavio». As solemnidades reli- | condjuvado pelo referido seu collega sur. dr. | M. J. 


giosas, «Telmo», 
lomão», 

—«A artilheria», pelo snr. João Maria 
Jalles, capitão de artilheria. Esta publica- 


0 indifferentismo, «Sa- 


ção faz parte da «Bibliotheca do Povo e | absolvidos no tribunal eriminal do 1.º distri- | Rodri 


das Escholas». 
—N.º 79 da folha bumoristica, illustra- 
da pelo snr. À. Silva, «O Charivari». 


querdo. 
—?() mesmo sur, dr. Moraes Caldas, 


Dias Junior, tambem operou o cigarreiro Mas 
noel da Silva, de 28 annos, solteiro, natural 
do Porto. 

Julgamento, — Foram hontem 


cto os réus José Pinto da Costa e José de 
Oliveira Gomes, arguidos de furto. 
Foi juiz n'este processo o sur. dr. Ma- 


Do Rio de Jancito — Antonio Baptista 
Mendes, Antonio de Jesus, João de Barros, 
j Barbosá, Antonio Fernandes, José 
Pereira de Souza, Manoel Roiz Crua o Ro- 
sa Candida da Silveiras 
No vapor ittglez «Nova»: 
De Santos — José H. Alexandre, João 
pes Moço, José Rodrigues Moço, 
Thomé Rodrigues Moço e J, Baptista Sotto. 
Do Rio de Janeiro-=Domihgos Alves 
Fernandes, Joaquim Domingues, Joaquim 


a primeira pagina traz um bom retra- | noel de Beires; delegado, o snr. dr. Olivei- | Pinto, M : : 
to do nosso amigo e collega o snr. Bento | ra Guimaries; advogado, o snr. dr, Rego; Alves, João ota Mo SisaÃ ab ado 


Carqueja. 
«O Correio de Evora».—E' o ti- 


e escrivão, o sur. Velloso. 
Penalidade ás pratas da re- 


nha, Antonio José da Costa, Ignacio de 
Freitas, Pedro J, Pereira Guimarães, An: 


tulo de um novo semanario noticioso, litte- | ser wa.-—O snr, ministro da justiça ord i i 

, 7 3 . , ça orde- | tonio da Costa Ramos, Erancisco B. Neves 
rario e recreativo que começou a ser publi- | nou a todos os delegados de procurador ré- | Manoel Pereira do Amaral, Antonio Faus- 
cado em Evora. Propõe-se advogar com im-| gio que participem ao quartel-general o nos | tino, Domingos Pereira Mora, Casimiro Au- 


parcialidade todas as causas, e com espe- | corpos de cada uma das divisões militares! gusto Fernandes, 


cialidade a dos correios e telegraphos. 


as penas de prisão correccional eu multa 


Joaquim Guedes, João 
Gonçalves Pereira, esposa e um filho, Joa- 


Vida longa e prospera é o que appete-| com que sejam punidas as praças da rescr- | quim de Souza e dous filhos, Anua Foste- 


vemos ao novo collega, 
Romaria do Senhor de Ma- 


va pertencentes às mesmas. 
Emigração clandestina. — O 


mota, Manoel M, Jacob, José de Oliveira 
Ramalho, Abilio José dos Santos, Antonio 


thosinhos.—Nos dias 20,21 e 22 do| cabo da policia civil, n.º 17, prendeu ante-| J. Monteiro, Antonio Figueiredo Marianno, 


corrente mez verifica-se, como já referimos, 
a popular e concorrida romaria do Senhor 


hontem, em Ermezinde, Eduardo de Carva- 
lho Saraiva, filho de José Cardoso Saraiva, 


Manoel de Araujo Machado, J. Bernardo 
Lopes, Francisco Coelho; José Antonio da 


de Mathosinhos. Além das corridas extraor- | de 15 annos, natural de Armamar e alli mo. | Si i i 

dinarias que para aquella localidade farão | rador; Antonio da Fonseca, filho de Manoel A UR Taotnnrica dodionAlematiro us 
os carros das Companhias Carril America- | Antonio, de 25 annos, natural e residente | Santa fria José da Silva TES M.J. AI- 
no do Porto á Foz e Mathosinhos e Carris | na referida villa; e Agostinho Diegues, gal- | ves, A Bras Caetano, M Ribeiro A à | 
de Ferro do Porto, haverá no caminho de | lego, morador na Travanca; os dous primei- CorrRi o Duarte Martinho J. Pereira da Sil- 
ferro da Povoa um serviço especial com bi- | ros por tentarem embarcar clandestinamen- | va, Felicio Antonio, 3. Adelino Pinto de 


lhetes de ida e volta a preços reduzidos. 
Entre o Porto e Mathosinhos e vice-versa 
haverá comboyos de meia em meia hora, 
desde as 7 E e 40 minutos da ma- 
nhã ás 8 e 10 da noute. 

Diversões. — Offerecem-se hoje ao 
publico as seguintes: 

No passeio da Cordoaria, das 5 ás 7 ho- 
ras da tarde, musica pela banda de caçado- 
xes 9; e no jardim de S. Lazaro, da 1 às 3, 
pela banda de infanteria 18; na praça da 
Serra do Pilar, ás 4 horas e meia da tarde, 
corrida de touros. 

No Palacio de Crystal, à 1 hora da tar- 


de, realisar-se-ha a abertura da exposição | jarro de louça na cabeça de sua propria | M. Ribeiro Lisboa 
a 1 


de rosas; e haverá tambem musica das 5 


te para o Brazil, e o ultimo por ser engaja- 
dor dos mesmos. Acham-se detidos no Al- 
jube, continnando as averiguações. 

Espancamento. — À snr* Maria 
Emilia, moradora na rua do Bomfim, quei- 
xou-se na 2.º esquadra policial de que uma 
tal M. Augusta do Andrade, moradora na 
tua de Sunto Tidefonso, a havia espancado, 
a ponto de ficar muito contusa no braço 
direito. Deu-se parte ao sur, delegado da 
1. vara. 

Ferimentos.—O” barbeiro H. José 
Valle Pereira foi preso hontem de manhã 
na rua de Miragaya, por haver estacado um 


mulher, Maria Luiza, fazendo-lhe tres teri- 


Campos Brito, ésposa, mãe e cinco filhos, 
J. Rodrigues Pacheco e esposa, M. T. da 
Silva Junior, esposa e dous filhos, Antonio 
dos Santos, Paulino Pacheco, Fº, D. Olivei- 
ra, condessa de Novo Friburgo, tres filhos e 
um criado, Felicidade Esposta, M. J. Fer- 
retra Junior, barão de Mamor e esposa, M. 
Martins*de Andrade e esposa, R, M. da 
Fonseca e esposa, A. J. Martins, esposa, 
seis filhos e uma criada, J. Pereira e irmã, 
J. Antonio Sylezias, esposa e um filho, d. 
P. dos Santos, J. P. Sraus, Joaquim Fer- 
nandes, Justino M. da Cunha, C. de Mene- 
zes e um filho, A. da Costa Castanho, Jd. 
esposa, 5 filhos e uma 
criada, Alberto de S. Magalhães, M. J. 


horas da tarde em diante, "devendo ser exe-| mentos que foram curados no hospital da | Barbosa Castro, M. T. de Mattos, William 


eutado o programma seguinte: : 
«Taunhauser», côro e marcha, Wagner; 

«Belisario», symphonia, Donizetti; «Ma 

charmante», walsa, E. Waldteufel; «Astor- 


Misericordia. Foi remettido a juizo. 
| Quatro valentões. —M. Pinto, A. 
Pilippe, J. Baixinho e A. Azevedo, morado - 


res na rua da Corticeira, aggrediram ante- 


P. State, J. T. de Mattos, J. Rodrigues da 
F, Pereira e Bento Manoel Machado. 

Da Bahia—João Dionysio. 

De Pernambuco—D. L. da Cruz, esposa 


ga, bullet, Abert; «D. Carlos», selection, | hontem à moute Serafim Ferreira e seu ir- | eum filho, 1. Collaço Dias, Manoel da C, 


Verdi; «La Colombe», phantasia, Gounod; 
«Laura», walsa, Millocker; mademoiselle 
Boute-emtrain, polka, Ziehrer. 

Miodas.—Do ultimo numero do «Mun- 
do Elegante», excellente jornal de modas 
que se publica em Pariz, e de que é editor 
O sur, Antonio de Souz», extractamos O se- 
guinte: 

«As saias apresentam pequenas modi- 
ficações: umas são dispostas em grand:s 
pannos, outras em prégas a direito, sendo 
muito menor o numero de quilhas, que são 
substituidas. por galões bordados conforme 
o genero da fazenda. Muitas das guarnições 
das saias são em fólhos recortados à ferro, 
q que não deixa de ser gracioso e elegante. 

Muitas modistas, a fim de introduzirem 
o gôsto pelas toilettes fórma Imperio, estão 
fazendo imitações simples a esse feitio, con- 
sistindo a principal em collocarem uma lur- 


a facha sobre a cintura, vindo cahir ao | presa hontem C. P 


li grandes 


lado da saia com. 


amas 


> , 


içoa- 


muito longa, ; 

Em confecções predomina o gôsto pela 
visite, cuja fórma e feitio são ampliadas e 
modificadas de uma maneira extraordina- 
ria, variando as guarnições conforme a 
pbantasia e luxo que se lhe queira dar. O 
manteletto e a mantilha visite fazem parte 
este successo extraordinario, 

Para as guarnições de chapéus tem a 
industria franceza, no genero flores, apren 
sentado as mais adoraveis phantasias, pre- 
dominando, sobretudo, a verdura, disposta 

em grinaldas ou em pequenos bonquets ver- 
dadeiramente adoraveis, os junquilhos, os 
lilazes, violetas dos bosques, a folha de he- 
ra, cachos de uvas entercalados com po- 
queninas parras, etc. Uma phantasia gra- 
ciosa e original consiste em hastes de fo- 
lhas verdes, sobre as quaes se destacam 
aqui e alli, como saltitando, pequenos be- 
souros, Às formas são em palha arrendada 
e crina em variada phantasia. Não ha cô- 


lê do 


o me parece que seja. 


mão Antonio Ferreira, quaudo elles se diri- 
giam pacificamente pará sua casa, à rua do 
Bomfim, espancando-os a ponto d'elles gri- 
tarem por soccorro, dando assim motivo a 
que fossem presos os tres primeiros aggres- 
sorea, os quaes foram hontem remettidos a 
juizo. O quarto valentão, o Azevedo, não 
pôde ser preso. 


Abuso de confiança. —Foi hon- 
tem ca turada, na rua das Carmelitas, M. 
Adelaide de Jesus, que, estando ao serviço 
do snr. Agostinho Leão, morador ua rua 
dos Clerigos, lhe subtrahiu uma porção de 
velludo, dous lenços de seda, tres retalhos 
de morim, o diversos objectos no valor de 
25000, suspeitando-se que tambem furtou 
ao caixeiro do queixoso, José Ferreira Bra- 

a, um alfinete de ouro proprio para manta. 
oi remettida a juizo. É 
a praça da Batalha foi 


Furtos,-=. 
ereira, de 48 anno 


so: | inda pelo ano ilusrado sol 


Diniz, J. A. da Costa e esposa, M. J. Cos- 
ta, FP. B. de Souza, 8. G&. Fernandes, M. FP. 
da Silva, J. Alves Jacintho, José Jacintho 
Alves e W. John Ayres. 


O INCENDIO 


THEATRO BAQUET 


Pagamento aos artistas 

Realisa-so ámanhã, á 1 hora da tarde, 
no edifício do governo civil, o pagamento 
de um mez de yencimento aos musicos, co- 
ristas e comparsas do extincto theutro Ba- 
quet. 
A subscripção do «Commercio de Portugal» 
Foi já entregue & commissão nomeada 


ripção 


Cartas recebidas nn adminis- 
tração d'este jornal em 
1? de maio 
Regoa, do sur. Miguel Pinto Hespanhol; 
Vizella, do snr, J. G&. de Oliveira Guima- 
res; Lisboa, do snr. J. M. F, do Nasei- 
mento; Povoa de Varzim, do snr. O. G. 
Braga; Evora, do snr. M. J. Junqueira. 


- TRIBUNAES 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO 


Sessão de 11 de maio 
RECRUTAMENTO 
Santo Thyrso — Reclamante Antonio 
Dias Machado, da freguezin de S. Salvador 
do Campo. Felgueiras—Reclamante Ma- 
noel Ferreira, de Santo Adrião.—Deferi- 
as. 
CONTAS APPROVADAS 
1885 — Porto: Junta de parochia da 


oz. 

1881-1882 — Amarante: Confraria das 
Almas, de Trancoso. 

1887—Paços de Ferreira: Juntas de pa- 
rochia de Codeços, Raimonda, Paços, la- 
moso, Modellos, Carvalhosa, Eiriz, Arrei- 
gada e Paramos. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 


DO PORTO 
Sessão de 11 de maio 


Presidencia do snr. dr. Manoel Celesti- 
no Emygdio, juiz-presidente; secretario o 
sur. dr. Antonio do Souza Pinto Cardoso 
Machado, representante do M. P.; e escri- 
vães os snrs. João Carlos Pereira da Silva 
Lessa e Henrique Cesar Ferreira Pinto. 

Estando presentes os snrs. jurados 
do 1.º turno: João José Pinto da Silva, João 
Pinto Nogueira, José Carlos Arias, José 
Luiz de Queiroz, Antonio Vieira da Cruz, 
Antonio Joaquim Rebello, Custodio José 
de Azevedo Machado, José Antunes Fernan= 
des, Manoel Dias de Pinho Leão, José da 
Silva Ferreira Bahia, Adelino Pereira do 
Valle, Antonio Joaquim de Souza, Augus- 
to José de Mattos e Candido Alfredo Pinto, 
foi declarada aberta a sessão, era meio dia 
e um quarto, 

-Pela falta do uma testemunha dos 
authores, ficou adiada a causa proposta por 
J.M. da Nova, Filho & Genro, contra 
Margarida Duarte. 

—Pela falta de duas testemunhas do 
reclamante Antonio Joaquim da Rocha 
Guimarães, ficou adiada a contestação op- 
posta por Maria Joanaa da Costa ao credi- 
to do dito reclamante na fallencia de Thos 
maz Moreira da Costa. N'esta mesma fal- 
lencia tambem ficou adiada a contestação 
ao credito reclamado por Maria Joanna da 
Costa, por ter a curadoria da massa, con- 
testante, recusado tres snrs. jurados. 

—Constituiu-se o tribunal com os surs. 
jurados presentes, à excepção dos snrs. Jo- 
sé Antonio Fernandes e Manoel Dias de 
Pinho Leão, e servindo de relator o snr, 
Candido Alfredo Pinto, entrou em julga- 
mento à seguinte causa: 

—AA. Utzschneider & Cº—RR, J. J. 
Alves de Castro e mulher. 

Os authores demandam os réus pela 
quantia de 915820, importancia de uma le- 
tra que sacaram, e foi acceite pelo róu ma- 
rido, tendo o producto da mesma letra re- 
vertido em proveito commum do seu casal. 

Os réus não contestaram, 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e em seguida 
inguiridas tres testemunhas por parte dos 
authores, offerecendo o procurador d'estes 
o merecimento dos autos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
jury deu como provada a procedencia da 


acção. 

* E não havendo mais que decidir, foi le- 
vantada a sessão, era 1 hora menos 20 mi- 
nutos, . 


os 


Santos—No patacho Pereira, Antonio 

das Alves, 22 saccos com rolhas. 

ristol—No vapor ing. Douro, H. Ken- 
dall, 236 couros verdes. 


Exportação de vinhos 

Rio de Janeiro—Na galera America, 
8:711 litros. —Na barca Sultana, 1:602.— 
Na barca Isabel, 1:869. 

Santos—No patacho Pereira, 2:400, 

Bristol—No vapor ing. Douro, 18:431,28. 

Bordeus—No vapor fr. Corine, litros 
84:969,99, 

Brake—No vapor all. Oldenburg, 66,78. 

Nova Orleans—Na barca Julius, 84,82. 


Generos embarcados para os 
portos portuguezes 

Lisboa—No hiate Novo Machado, Mar- 
cellino & Mattos Irmãos, 51 duzias de tá- 
buas. 

Figueira—No hiate Aurora, Soares & 
C., 205 volumes de ferragens c 4 ditos com 
vassouras. —No hiate Julia, C. J. Rodri- 
gues, 62 volumes com diversas mercado- 
rias.—No cahique Harmonia, A. F. Moura, 
15 volumes com drogas. 

Setubal— No hiate Flor de Setubal, 
Soares & C.º, 200 saccos com feijão. 

Portimão — No cahique Restaurador, 
Soares & C., 19 volumes com diversas 
mercadorias. 

Olhão—No'mesmo, F, J. de Almeida, 20 
duzias de tábuas, 13 barris com manteiga 
e 1 caixa com vidros; Soares & C.º, 1 caixa 
com obras de palheta. 


Pediram licença para sahir 
Rio de Janeiro, galera America; Missis- 
sippi, barca Julius; Cardiff, hiate ing. Glea- 
ner; Bilbau, vapor ing. Newtnater; Lisboa 
(pela Figueira), hiate Aurora; Setubal, va- 
ox nor. Nordlyset; Figueira da Foz, cha- 
upa Lusitana; idem, cabique D. Luiz. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz 804 saccas —Assucar 315 saccos 
—Chá 24 caixas—Cognac 22 caixas—Quei- 
jo Gcaixas—Café 11 saccas—Cerveja 2 bar- 
ris—Licores 10 caixas—Canella 6 caixas. 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Rendimento em 12 demaio... 13;2235327 


—————eee 
Cotações financeiras 
PARIZ, 11 de maio. 


Cambio sobre Lisboa...... 556,25 
4 p. e. hespanhol, externo. 68,68 
Portuguez, 3 p.C........» da 61,90 
Portuguez, 5 p. e. (1879). «« 510 
Acções de Madrid, Caceres . 
e Portugal.........c.ese 202,50 
Obrigações de Madrid, Ca- 
ceres e Portugal... ....... 830,75 
Acções dos caminhos de 
ferro portuguezes........ 650 
Obrigações dos caminhos de 
ferro portuguezes........ 357 
LONDRES, 11 demaio. 
4 p.c. hespanhol externo... 68 14 
Portuguez externo. ....... 613/, 
Brazileiro (1865)... ..... EF 101 
Brazileiro (1879)......... 98 
Cambio sobre Portugal... 52% e 523/ 
AMSTERDAM, 11 de maio. 
Portuguez, externo... ..... 60 3/4 
4 p. e. hespanhol externo.. 647/ 
ANVERS, 11 de maio. 
Portuguez, externo. ......« 60 1/, 
4 p. e. hespanhol externo... 68 1/, 
MADRID, 11 de maio. 
Cambio sobre Londres..... 25,63 
Dito sobre Pariz.........? 1,80 
FRANCFORT, 11 de maio. 
Portuguez......cecesees 98,60 
NEW - YORK, 11 de maio. 
Cambio sobre Londres (60 
dias)..... E CAO pa dO 4,86 1/4 
RIO DE JANEIRO, 9 de maio , 
Cambio bancario sobre Lon- 
BED FIGO 245), 


par Es 
ro 


BRAZIL 


WD WoD—>>—————————————————— aa Nm mm mm ———— —————————————— em meme emma, 
sidente da Associação dos Jornalistas do, obra de caridade, cada um com 65000, os 


"Lisboa, 1? de maio 
à ENTRADAS 
" Hamburgo, vapor all. Santos; Africa, 
vapor Portugal; Rouen, vapor nor. Ino; Ma- 
laga, vapor ing. Malaga; Hamburgo, vapor 
ing. Oporto. 
BAHIDAS 
Cadiz, vapor hesp. Merone; New-York, 
barca ital. G. Castagliola; Setubal, vapor 
all. Bremen; Vianna do Castello, cabique 
S. João Baptista; Faro, cabique Jesus Ma- 
ria José. 


BRAZIL 
Rio de rolo 


Sabiram d'este porto, em 22 de abril, o 
vapor John & Albert, para Trieste—em 
23, o brigue Armando, para Lisboa. 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 23 de abril, o 
lugre José Estevão, procedente do Rio de 
Janeiro—em 27, o patacho Veritas, de San- 
tos. 

————ee 


Movimento maritimo estran- 
getro com relação aos 
portos portuguezes 


entraDas—Em 7 de maio, em Gravesend, 
o Galicia, de Lisboa, etc. —em Liverpool, o 
Cintra, do Porto—em 25 de abril, em New- 
York, o Fortuna, do Porto—em 5, em Co- 
penhague (paaanio), o Faderis Minde e o 
Rinnuschen, de Lisboa—em 7, em Nieuwe 
Watervweg, o Levant, de Lisboa. 

samipas—Em 4 de maio, de Rouen, o 
Ino, para Setubal—em 7, de Newport, o 
Florence, para à Figueira da Foz—de Car- 
diff, o Heimdall, para Lisboa. 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 1? de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Fallou hontem a respeito das obras do 
porto de Lisboa o snr. deputado Franco 
Castello Branco, 

Como se esperava, o discurso do elo- 
quente e habil parlamentar foi principal- 
mente interessante na parte politica. S. 
exc.* não deixou de se referir á legalidade 
da concessão, nem aos lucros que ha-de au- 
ferir o sor. engenheiro Hersent, nem ás 
vantagens da Companhia Real dos Cami- 
A Reg Ferro Portuguezes em fazer gra- 
tuitamente as obras que propôz ao governo, 
nem à outros pontos a que os demais ora- 
dores se téem referido, Na peroração, po- 
rém, 8. exc.* tratou a questão politica, sen- 
do vehemente, bastante vebemente mesmo, 
sem comtudo ultrapassar certos limites. 

Estranhou que o sor. ministro das obras 
publicas tivesse dito que o que se ha feito 
e escripto por causa das obras do porto de 
Lisboa, tem engrossado entre nós a corren- 
te do anti-parlamentarismo, tornando-se a 
liberdade de imprensa a assassina da ver- 
dadeira liberdade. 

Estranhava isto tanto mais quanto era 
dito por um jornalista que pertencia a um 
partido que, não ha muito, em vez de ata. 
car violentamente um só ministro, atacava 
todos os ministros e com elles a corôa. 

Protestou nunca apoiar qualquer go- 
verno que pretenda tolher a liberdade do 
parlamento e a liberdade da imprensa. 

Depois de fazer o elogio d'esta institui- 
ção, que fiscalisava até as deliberações da 
camara, e de mostrar o receio que os.mi- 
nistros téem de fazer certos despachos por 
serem obrigados a dar conta d'elles ao 
parlamento, exclamou: «O que seriam as 
obras do porto de Lisboa, que vão durar 
dez annos, sem parlamento e sem impren- 


go, do concelho de Barcellos, foi dada au- 


thorisação para, com o producto de capi= 
taes que distractou, pagar a quantia de 


383530, que deve de registro de fóros feito 
na conservatoria da respectiva comarca. 
.—O esnr. barão de O de Andrade, 
ministro do Brazil junto de Sua Santidade, 
e aqui desembarcára, no seu regresso do 
tio de Janciro, para abraçar sua filha e 
seu genro o snr. Carlos Santos, partiu em 
direcção a Milão, onde vai cumprimentar 
seu imperial amo e dar-lhe conta dos re- 
sultados da importante missão diplomatica 
que acaba de desempenhar. 

—lUm acaso singular denunciou o au- 
thor da falsificação de um cheque da im- 
portancia de 1:0008000 que em 18 de no- 
vembro do anno findo foi descontado no 
Monte-pio Geral, . 

O snr. dr. Pedroso de Lima, commissa- 
rio de policia, indo na quarta-feira receber 
um dinheiro ao Monte-pio, notou que um 
servente d'aquelle cotibaRbiientá) ao en- 
carar com s. exc.*, se perturbára de um 
modo evidente. Suspeitando do homem, o 
snr. commisgario ordenou a sua captura, 
logo no dia seguinte, e interrogou-o, Ono! 
porém, protestasso a sua inmocencia, decla- 
rando ser estranho à historia do cheque, o 
gnr, dr. Pedroso de Lima fez passar uma 
busca rigorosa no domicilio d'aquelle indi- 
viduo—um quarto audar da rua do Duque 
—e ahi foram encontrados não só diversos 
instrumentos com os quaes se suppõe seria 
feita a falsificação, mas tambem um cofre 
de ferro contendo a quantia de 2:2808000, 
sendo 300 libras em ouro e o resto em moe- 
das de prata e cobre. O cofre estava encai- 
xado na parede de um quarto interior. 

Objectos e dinheiro, foi tudo apprehen- 
dido; co referido servente, que tem por 
appellido Chamusca, conserva-se preso é 
incommunicavel. 

—-Ao gnr. commissario de policia do Por- 
to foram pedidas informações ácerca de um 
rapaz chamado Manoel da Silva Gomes, 
praticante de pharmacia e natural de Bra- 
ga, quo ha uma semana chegou à Lisboa, 
vindo d'essa cidade a pé e gastando no per 
curso uns 19 dias. Diz elle que estivera ul- 
timamente ahi na pharmacia do sur. Joa- 
uam José Machado do Valle, na xua do 


osta Cabral e que, tendo sido despedido, se . 


dirigira para a capital, completamente bal- 
do de recursos. 

E'tal a situação do pobre rapaz, que, 
apesar de asseverar ter sete annos de prá- 
tica de pharmacia, se sujeitava já a matri- 
cular-se como criado de servir. Tem sido 
sustentado pela polícia e vai dormir aos al- 
bergues nocturnos. 

—Falleceu hontem, victimada por uma 
apoplexia fulminante, na occasião em que 
se achava no seu estabelecimento, a snr.a 
D. Carlota Alves da Fonseca, proprietaria 
da antiga papelaria Araujo, na rua do Lo- 


reto, | o 4, 
TELEGRAPEIA 


ho Commercio do Porto 
CORTES . 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 12 de maio 


O sur. marquez de Vallada enviou para 
a meza uma nota de interpellação sobre 
quaes foram as providencias tomadas pelo 

overnador civil do Porto relativamente ao 
desfalque de 8008000 encontrado no cofre 
da polícia civil d'aquella cidade. 

O mesmo sor. deputado tambem pergun- 
tou ao governo se adoptaria medidas de re- 
pressão á liberdade da imprensa. 

O gnr. ministro da fazenda declarou que 
em conselho de ministros não foram trata- 
dos taes assumptos. 
O sur, parques de Vallada declarou 


tg 
EE, 
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Calde s, foi hontem preso o sapateiro 
M. Paulo, de Rio Tinto, que havia Parbud o 
ao requisitante cerca de 605000. 
- Presumido refractario. — Foi 
detido ante-hontem na rua da Porta do Sol, 
J. Maria Guimarães, de 28 annos, natural 
de Moimenta da Beira, por se presumir que 
é refractario do exercito, f 
Ão tribunal. — Foram hontem re- 
mettidos ao tribunal criminal do 1.º distri- 
eto F, Augusto da Silva, de 40 annos, agen- 
te de passaportes, natural de Vizeu; e A. 
Ribeiro, tambem agente de passaportes, de 
42 annos, natural de Mezãofrio, os quaes 
haviam sido capturados vá praça da Bata- 
lha por pretenderem tirar passaporte para 
o Brazil a Carlos Augusto, que se acha 
pronunciado na comarca de Mirandella: 
Carlos Augusto, que tambem foi captu- 
rade, foi hontem remettido ao sur, adminis- 
trador de Mirandella, 
A rainha regente de Hespa- 
mbas—O «Imparcial», do correio de hon- 
tem, noticia que quinta-feira, pelas 10 ho- 


res predominantes, tudo se usa, vê o admira. | ras e meia da manhã, à rainha regente de 
m novo modélo, especie de chapéu | Hespanha fôra accommettida de uma synco- 
canotier, appareceu esta semana: é o cha-| pe, no momento em que a estavam pen- 
póu «Mathildo». A aba é redonda e com- | teando, 
pletamento direita na frente, diminuindo Immediatamente a marqueza de Molins 
consideravelmente até à parte de traz, onde | q a condessa deSorrondegui mandaram par- 
levanta um pouco. A copa é em palha ar- | ticipar o occorrido à infanta D. Isabel o ao 
rendada e a aba em palha lisa, a qual se |mordomo-mór do paço, os quaes, com o me- 
guarnece na parte inferior com renda fran- | dico dr, Riedel, trataram de soccorrer a 
gida. A copaé guarnecida com uma bonita | rainha, que ponco depois se achava melhor. 


phantasia em folhagem verde, entremeiada 
com fita e renda dourada. 

As côres predominantes da moda são: 
beige, vorde de differentissimos tons, taes 
como: musgo, reseda, chartreuse, malaqui- 
ta, eto, 

Os chapéus, cujas abas sejam forradas 
de vellado, sel-o-hão em condições de se al- 
liarem ao tom da toilette — Blanche de Mi- 
rebourg.» 

Serviço telegraphico.—Foi de- 
terminado que sómente seja reduzido aos 


domingos o horario das estações telegraphi- | lho do que puxar por um annel collocado da 


cas. 
Communicações telegraphi- 


Parece que a causa da syncope foi o 
achar-se 8. M. bastante afectada desde o 
dia em que se despediu de sua mãe, a ar- 
chiduqueza Isabel. 

O embaixador da Austria apresentou-se 
no paço, logo que soube que a rainha se 
achava incommodada, e bem assim o presi- 
dente do conselho de ministros. 

Novos freios. —Em França acaba 
de ensaiar-se com exito um apparelho por 
meio do qual um viajante póde fazer parar 
o comboyo que o conduz, sem outro traba- 


no compartimento que occupa. 
E' sabido que os chamados freios pelo 


cas.—A linha telegraphiea para a Sibe-|vacuo, tão generalisados pela sua eficacia 
ria acha-se interrompi a proximo de Alba- nos comboyos, operam quando se dá passa- 
sine. gem ao ar pelo interior da tuboladura do 

Subsidio de residencia .—Pola | intercommunicação situada por debaixo das 
administração militar foi determinado que | carruagens desde a machina até ao ultimo 
aos officiaes collocados nos corpos sem te-| fourgon. Até agora só o machinista dispu- 
rem collocação definitiva não seja abonado | nha do meio para estabelecer a entrada do 


o subsidio de residencia. 

Prevenção. —Por determinação do 
gpr. general-commandante d'esta divisão 
militar foi ordenado que diariamente se no- 
meie um official de prevenção ao quartel- 
Ena a fim de, conforme já mnoticiamos, 

mar conhecimento de quaesquer sinistros 
Eos incendio que possam occorrer, cumprin- 

o assim a resolução do mesmo snr. gene- 
ral-commandante datada de 25 de abril ul- 
timo. 

Visita ás cadeias da Relação. 
—() digno procurador régio junto da Kela- 

Zo d'esta cidade, snr. conselheiro Augusto 
TÊR de Castro, visitou hontem o edifício 
das cadeias da Relação, acompanhado pelo 
delegado sor. dr. Oliveira Guimarães. 
S. exe.” interrogou todos os presos sobre o 
estado de adiantamento em que se acham 
os Seus processos. 

Esmola aos presos.— O snr.Co- 
mersindo Martins y Dominguez, proprieta- 
rio de uma padaria estabelecida na rua de 
Santa Catharina, entregou ao snr. director 
das cadeias da Relação, 26 duzias de pães 
para distribuir pelos presos. - 

Alienado,— Deu entrada no Hospi- 
tal de Alienados. do Conde de Ferreira, 
como pensionista de 3.º classe, José Ber- 
nardo Urbano da Fonseca, natural de Beja, 
orphão de pai e mãe e extremamente pobre, 

Por iniciativa de um estimavel profos- 
gor do Lyceu Central do Porto, o infeliz 
alienado, salvo miraculosamente da morte 

or duas vezes, depois que perdeu o juizo, 
foi subsidiado por move cavalheiros com o 
adiantamento de seis prestações mensaes, 
até que Mie toque a vez de ser admittido 
como pobre. 

Concorreram generosamente para esta 


ar, € ninguem, a não ser elle, podia deter o 
comboyo a 200 metros, qualquer que fosse 
a velocidado da sua marcha. D'ora em 
diante, porém, essa passagem do ar poderá 
effectual-a qualquer viajante, puxando por 
um cordão que levanta uma valvula, esta- 
belecendo a corrente e apertando todos os 
freios instantaneamente em todas as car- 
ruugens; ao mesmo tempo, na parte trazei- 
ra do vehiculo onde se puxou pelo cordão 
apparece um disco branco, que denunciará 
aos empregados do comboyo d'onde partiu 
o signal de perigo. 

"este modo, quando uma pessoa caiba 
& linha sem o machinista dar por isso, quan- 
do se trate de praticar um crime ou se pro- 
duza um incendio, os viajantes, sem neces- 
sidade de gritar inutilmente ás janellas da 
carruagem, podem deter o comboyo e reme- 
diar assim as tristes consequencias de mui- 
tos accidentes que até agora não se podiam 
evitar. 

Portuguezes fallecidos.—Nos 
dias 21 e 22 de abril findo falleceram no 
Rio de Janeiro os seguintes portuguezes: 

Constantino José Alves Pinheiro, 74 an- 
nos, casado; Filippo Rodrigues Maia, 36 a., 
solteiro; Maria Isabel Teixeira, 38 a., s.; 
José Teixeira de Souza Bastos, 43 a,, e; 
Maria Luiza do Freitas, 50 a.; José Ferrei- 
ra, 36 a., 8.; Manoel Fernandes Brandão, 25 
a.; Manoel Antonio da Fonseca, 60 a., c.; 
Maria do Céu, 30 a., s.; Manoel Joaquim da 
Costa, 51 a., c.; José A to Alves da Sil- 
va, 40 a., s.; Gualdino Manoel da Silva Fi- 
gueiredo, 48 a., s.; João de Souza, &.; 
8.; Manoel Mourão, 69 a., e. 

—'Tambem falleceram em Pernambuco 
os portuguezes José Maria Vieira, 33 a.; 
Francisca Joanna da Costa Araujo, 70 a, 8. 


CHRONICA BALNEAR 
Caldas de Vizella, 12 de maio 

Começa a affuir a esta localidade gran 
de numero.de pessoas, que véem fazer uso 
das aguas thermaes, 

Até ante-hontem tinham chegado ao Ho- 
tel Cruzeiro do Sul os seguintes hospedes: 
Miss Routh, Joaquim Oliveira, D. Camilla 

atzenstein, miss Delaforce, O. Harrison, 
visconde de Correia Botelho, sua esposa e 
filho, Jolo Antonio de Freitas Fortuna, D. 
Julia Emilia Alvares Ribeiro C. de Faria e 
familia, miss Louisa Carpintor, Manõel Fer- 
naudes Rosas e sua filha, dr. Candido Ba- 
ptista, José Lopes Corval, José Jones, sua 
esposa e uma menina, D. Helena Delafor- 
ce, Elizabeth Katzenstein, e Nanny Kut- 
zenstein. 

Nos outros hoteis tambem já ha bastan- 
tes hospedes. 


HOTEIS DO PORTO 


HOSPEDES CHEGADOS 


Grandes Hoteis America e Central— 
Pedro Rodrigues de Souza, D. Maria Emi- 
lia de Souza Sobral e filho, Antonio José 
Dias de Oliveira, Manoel Dias de Oliveira, 
José da Costa Ferreira, Manoel José de 
Araujo Sobrinho e esposa, Joré Jonquim da 
Silva, Francisco José da Costa Mattos, Ma- 
uoel José de Carvalho, Belmiro da Motta e 
Manoel Baptista Sampaio. 

Hotel Bragança—Francisco Liborio da 
Silva, de Braga; Domingos Moreira Bastos, 
da Lixa; Antonio de Souza Torres, de Val- 
longo; Antonio Carneiro Brandão, de Sa- 
brosa; Antonio Pereira Gonçalves, da Re- 

ou 


Hotel Universal—Rev. Emilio Augusto 

da Esperança Machado, de Barcellos; dr. 
Joaquim Coimbra, de Amarante; José Joa- 
quim Lopes o esposa, do Brazil. 
Hotel Portuense—Bernardino de Almei- 
Cardoso, do Douro; Adriano E. Leal, da 
Pesqueira; Francisco Assis de Carvalho, 
da Regoa; dr. Henrique Rebello de Carya- 
lho, de Felgueiras; Antonio Rodrigues Mar - 
tins, do Minho. 

Grande Hotel do Porto—M. E, Kear- 
ny, Bronm, 
Calderon, de Inglaterra; Macario de Castro 
e Alfredo Tinoco da Silva, de Lishoa; Em. 
Marse Hamburg, de Hamburgo; Eduardo 
Benitez, e Vergurgh, da Allemanha. 

Hotel Alliança—Jos6 Augusto Correiae 
Joaquim da Costa Oliveira, de Braga; Ar- 
naldo Coelho da Silva, de Lamego. 

Hotel do Cysne—José Pimenta de Mel- 
lo e esposa, de Lisboa; João da Silveira 
Bravo, de Penafiel. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Maio—31 dias 


Segunda-feira 14-—Resa-se de S. Pio V, 
Papa e confessor, com rito duples. Missa 
do commum, oração 1.º propria, commemo- 
ração da oitava da Ascensão, crédo; para- 
mentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de S. José das 
Taypas e na do Bomfim. 

Principio da aurora ás 3h.e 8 m. Nasci- 
mento do gol ás 4h, e 55 m. Occaso ás 7 h. 


em. 

Idade da lua 3 dias. 

Preamar: 12, ás 4h. e 34 m. da manhã; 
24,45 4h.e 59 m, da tarde. 


Terça-feira 15—S. Indalecio, bispo e 
martyr, do qual se resa com rito semi-du- 
ples. Missa do commum, oração 2.º da oita- 
vada Ascensão, 3.º de Nossa Senhora, cré- 
do; paramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na igreja do Carmo, na 
da Misericordia e na de Santo Ildefonso. 

Principio da aurora ás 3 h.e 7 m. Nas- 
cimento do sol ás 4 h, e 52 m. Occaso ás 
7 h.e8m. 

Idade da lua 4 dias. 

Preamar: 1.º, ás O h. e 24 m, da manhã; 
2, às 5 h. e 49 m. da tarde, 


“ 


acansavel que a construiu, Bor. 
res Guedes, que desde ha muito se tem oc- 
cupado n'estas obras, sendo esta uma de 
grande merecimento, conhecida como colos- 
sal, pela sua altura e diametro, 

no) mesmo distincto artista acabou ha 

penas de concluir a 

om 


rande chaminé da 
anhia Fiação e Tecidos do Fafe, e a 
da Companhia da Luz Electrica e muitas 
outras de grandes dimensões, tantonas pro- 
víncias como n'esta cidade; a antiga que 
existo na Companhia Fiação Portuense e 
que tem vinte e cinco annos, foi feita pelo 
mesmo senhor; acha-se ginda em estado de 
perfeita solidez, parecendo que foi construi- 
da ha pouco. 

Por isso, não posso deixar de felicitar o 
grande artista, incansavel sempre m'esta 
missão é em outras de que é incumbido. Pe- 
ço no publico que não deixe de ir admirar 
aquella obra monumental. 

Porto, 12 de maio de 1888. 


(281) José Antonio Jorge, 


Homenagem 

A camara municipal de Vallongo, em 
sessão de 26 de abril, resolven, por propos- 
ta da presidencia e unanimemente approva- 
da, que fosse lançado na acta um voto de 
profunda condolencia pela perda do seu 
cônterraneo o exemo gnr. desembargador 
Lino Antonio de Souza Pinto; que a expen- 
sas da camara se mandasse celebrar suffra- 
gios, pela alma do mesmo, na igreja ma- 
triz d'aquella villa, no 80.º dia do falleci- 
mento; é que d'esse dia em diante se fi- 
casse denominando «rua de Souza Pinto» a 
rua Velha, onde habitíra o illustre morto. 
Resolven-se participar à familia do finado 
as resoluções tomadas. 

(280) C. 


O Acido Phosphato de Horsford 


Os enjôos são geralmente impedidos ou 
aliviados. (278 


PARTE COMERCIAL 


Cotações cambiaes do London 
« Brazilian Bank, Limited 


Graham, e Cotonel Charles |' 


Maio 12 
Taxas 
Praçus | Praso | Por 


e 
Bancario Particular 


90 d/v.|15000/53 1/16:5/a 158 1h16-5/a 
Lond. 30 d/v. 15000 53 1/ct/g [53 Na 
cheque, 13000/53 1/g-1/4 [53 1/ 3)? 
90 d/v.|3 frs. [534 599-58 
Paria, 50 d/v./3 fes. [534 1, |530 
ariz. 130 d/v.|3 frs. [595 1) |531 
cheque:3 frs. [597 5393-534 
Ham-190 d/y.jlm.. 219 
burgo | 8 d/v.Im.. 220 1/, 
Madr. | 8 d/v./5 pes.|885 812 
Brazil | vista |1 200-205 |220 
Lisboa | vista |trnsf.|!/g-H4 p. C.|Hg-1/, p. e. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Maio 12 

Rendimento da alfandega 

delalli de maio..... - 206:4653329 
Idem em 12: 

Geral... cc. 16:9878710 

Tabaco... .... 44755452 
Cereges....... E) 21:4633142 
Total: cswsssccos  227;9288471 


Despachos de exportação 

Rio de Janeiro—Na galera America, 
José Dias Soares, 13 caixas com rolhas; M. 
Martins de Castro, 1 caixa com carne; Cy- 
priano & Esperança, 120 caixas com azei- 
tonas; Clemente Meneres, Gl saccos com 
rolhas. —Na barca Sultana, Manoel Pinto 
da Fonseca, 2 caixas com tecidos de seda. 
—Na barca Isabel, Soares & C.º, 12 saccos 
com rolhas, 


“Londres, por 13000, a 
d/v.; Pariz, por fr., 392 réis 
burgo, por marco, 486 € 
Italia, por lira, 3 d/v.; 
Portugal, a 222 6 eg Cc; a v.; New- 


York, por dollar, a 25070 e 28060, & vista. 

O mogimento do dia foi pequeno sobre 
Londres, a 24 1/, d. bancário, 24 3h o 
24 7h d., metado a cada taxa, e a 24 7/6 
d. papel particular, Ni; 

opisdoniro papel bancario sobre Lon- 
dres a 24 5/ç e 24 3/, d. 

Na Bolsa o movimento foi menos que 
regular. 


COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES 

APOLICES — Gernes de 1:0003000, 
a 9645000 e 9625000; ditas de 2008000 4 
razão de 9605000; provinciaes (Rio), de réis 
2005000 a 2015000. 

ACÇÕES —Banco Commercial, a réis 
2308000; Banco Internacional, c/20 p. c., à 
473000 e 465500; C. Pastoril, a 528000; C. 
de Seguros Alliança, a 205000; Tecidos S. 
Lazaro, a 2058000; O. Carris do Jardim 
Botanico (para 15 de maio), a 1945500. 

DEBENTURES — €. de Navegação 
Ferry, 4 101 p. e; Carris Urb. de Nithero- 
by, à 2003000; E. F. Carangola, a 1715000; 
E F. Sorocabana, a 65 p. e. 

Santos, 23 de abril 

CAFÉ-— Mercado firme. Preço do supe- 
rior 45900 a 55000 por 10 kil. Venderam - 
se hoje cerca de 18:000 saccas. Deposito or- 
gado em 225:000 saccas. 


Bahia, 26 do abril 
CAMBIOS—Sobre Londres, a 90 d/y., 
24 1/,; sobre Pariz, a 90 d/v., 394, sobre 
Hamburgo, a 90 d/v., 490; sobre Portugal, 
á vista, 229. 


Pernambuco, 26 de abril 
CAMBIOS—Sobro Londres, a 90 d/v., 
244/,. Sobre o Porto, ú vista, 121 p. c. de 
premio. 


“PARTE MARITIMA 


do Porto 
Em 12 de maio 


ENTRADAS 

BORDEUS 3 dias—Vapor fr. Corine, 
106 toneladas, cap. Durant, varios generos 
a Augusto Laverré.—Entrou em 9 pés. 

LONDRES 4 dias—Vapor ing. City of 
Oporto, 565 toneladas, cap. Scott, varios 

neros a C. Coverley & C.* e A. J. Shore 
C.: Conduz 4 passageiros. —Em 11 pés. 

CADIZ 2 dias—Vapor ing. Douro, 277 
toneladas, cap. Thomaz, vinho a H. Ken- 
dall.—Em 12 pés. 

S. MARTINHO DO PORTO 6 dias— 
Chalupa Feliz Lembrança, 99 toneladas, 
mestre Oliveira, vinho e aguardente a Ma- 
noel Soares Rodrigues. 

SAHIDAS 

PERNAMBUCO (pela Figueira) —Lu- 
gre Temerario, cap. Freitas, varios gene- 
ros.—Sahiu em 9 pés. 

SETUBAL — Vapor nor. Nordlyset, cap. 
Johannsen, lastro. —Em 10 Bi 

BILBAU—Vapor ing. Nentwater, cap. 
Head, lastro. —Em 9 t/a pés. 


Boletim do telegrapho da Associação 
Contrbadal 


(ás 7 mornas DA TARDE) 
Fóra da barra fica a canhoneira Açor. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Altura da agua nos lugares mais baixos 
do rio em 11 de maio: Preamar, 6,00; bai- 
xamar, 3,54, 

VELOCIDADE DO VENTO PELO AXEMOGRAPHO 
Dia 11 de maio 

Ao meio dia, 5 kl. por hora. A" meia 

noute, O kl. por hora. Veloc. max., 8 kl. 


por hora. Veloc. min., O kl. por hora, Ve- 
loc. méd., 4 kl. por hora. 

Direcção—Ao meio dia, 0-S-0. A' meia 
noute, 0-8-0g 


o gar. 


mini não.consta que 
njor n'essa ocensião, se collocasse ao 
algum ministro. Pelo contrario, fal- 


lava contra todos. : 

Approva que o governo mandasse ins- 
taurar O processo nA Hora. Quem 0 
impôz foi a imprensa, Se o governo não ti- 
vesse tomado tal resolução, elle, orador, 
proporia a instauração d'esse prócesso, 

A imprensa. fallou dos tonds Hersent. 
O partido progressista veio logo lembrar 
que a data d'elles era do tempo do governo 
regenerador, e, entoando a aria de D. Ba- 
silio, insinuou que taes bonds poderiam ter 
sido creados para pagar serviços dos pares 
e deputados que approvaram a lei de 1885, 
Elle, orador, approvou essa lei, portanto, 
seria o primeiro à pedir o processo, 

A corrente da opinião publica contra o 
snr. ministro das obras publicas e o gover- 
no foi quem obrigou este a mandar instau- 
rar o processo. O proprio sur. ministro da 
justiça já declarou ga a iniciativa partira 
do governo, Como é que o snr. ministro 
das obras publicas fica no poder depois 
d'esse processo? De certo s. oxc* não está 
bem sentado junto do seu collega da jus- 


a. 

, Por ultimo diz que não crê que 0 pro- 
cesso dê resultado, visto a sua morosidade, 
Tudo tem o seu momento psychologico, q 
quando se fôr a dar sudamento à esto nego- 
cio, a opportunidade já irá passada, 

Hoje deve responder ao snr. Franco 
Castello Branco o sur, dr. Eduardo José 
Coelho. 

—No inventario de elerei D. Fernando 
está, finalmente, concluída a descripção de 
todos os bens do casal, e vencidas todas as 
dificuldades que honve na avaliação das 
propriedades rusticas situadas no concelho 
de Cintra, devendo o inventario correr ago- 

ra Os seus termos com menos morosidade 

do que até aqui. > 
descripção consta do seguinte: 

Em Lisboa—Moveis no palacio das Ne- 
cessidades, 3514:0798270; moveis no- cama- 
rote de 8. Carlos, 4465800; prata, ouro e 
joias, 107:8445585; livros, albuns e cartas, 
18:6758900; musicas, 0695400; gravuras, 
estampas e chapas, 19:2928720; quadros, 
100:239,5900; semoventes, 3573000; trens e 
arreios, 1:6608500; bens de raiz (camaro- 
te), 35:0008000; bemfeitorias no palacio 
das Necessidades, 56:7008000; dinheiro 
em caixa, 22:7085830; divida activa, réis 
11:7235652; papeis do credito, com cota; 
ção, 222:9705000; ditos, sem cotação, réis 
14:3355000. à 

Em Cintra—Moveis, 28:9426430; livros, 
1845200; prata, 4:1245002; quadros, réis 
8:4463600; bens de raiz, 977:5655128. 

Somma total, 1.975:4108317; passivo do 
casal, 28:9165575. 

— Foram ultimamente concedidas as se- 
guintes mercês honorificis: 

Gran-cruz da Concuição, ao snr. barão 
Greindl, enviado extraordinário é ministro 
plenipotenciario do rei da Belgica. —Com- 
menda de Christo, ao sur, Wolfgramm, pre- 
sidente da policia em Potsdam. —Habito de 
Christo, aos surs. José Emilio de Azevedo 
Pereira da Silva Cabral, 3.º official do con- 
selho superior das alfandegas, e José Pin- 
to Sacavem, capitalista residente em Lis- 
boa. —hHabito de Aviz, nos surs. Augusto 
Cesar de Andrade Mendóça, major do es- 
tado muior de artilheria; Nuuo Augusto 
Carlos de Figueiredo, major reformado da 
arma de cavalisria; o Antonio da Silva, ma- 
jor reformado da arma de infanteria.—Me- 
dalha de prata, ao anr. Antonio Eustaquio 
Azevedo o Silva, ulferes de infantoria 7. 

Foi tambem agraciado com o habito de 
Christo o snr. pe Vieira de Azevedo, fa- 
bricante de luvas, estabelecido na rua de 
Cedofeita, no Porto, sendo dispensado do 
pagamento dos direitos de mercê. 

—A meza da Ordem de 8. Francisco de 
Guimarães foi authorisada a levantar a 
quantia da 4:0005000, do seu fundo pro- 
veniente das ecutradas dos irmãos, para 
proceder ús obras de conservação do seu 
templo e reparações necossarias no conven- 
to dos Religiosos Franciscanos que áquolla 
irmandade foi cedido pura m'elle estabele- 
der aulas de instrucção primaria para muo- 
bos os sexos. 

— Tambem á meza da confraria do Sun- 
tissimo Sacramento da freguezia de Frago- 


visto 


tado. 

O snr.Augusto da Cunha disse que esse 
augmento não excederá 67:0008000 an- 
nuães. 

O projecto foi approvado. ' 

Entrou em discussão o projecto de lei 
sobre o novo regimen dos tabacos. 

“O gnr. Serpa Pimentel combateu o pro- 
jecto, dizendo que a régie não trará resulta- 
do algum para o Estado. | 

O 'snr. ministro da fazenda respondeu- 
lhe, defendendo a régie como o regimen mais 
lucrativo. 

—— Temo 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 12 de maio 


O snr. Tavares Crespo dirigiu algumas 
perguntas ao snr. miuistro das obras publi- 
cas sobre as obras do porto de S. Martinho, 
no rio Torrado. 

O referido snr. ministro deu as explica- 
ções pedidas, promettendo tomar providen- 
cias. : 

O gnr. Augusto Puschini enviou pará a 
meza uma nota de interpellação ao enr. mi- 
nistro da guerra ácerca da interpretação 
que deve dar-se ao decreto de lei que 'esta- 
tuiu a reforma da engenheria. 

O mesmo snr. deputado chamou a atten- 
ção do governo para a necessidade da revi- 
são das attribuições dos diversos funccio- 
narios administrativos, o citou as que dizem 
respeito nos governadores civis, camaras 
municipaes e polícia relativamente ás me- 
didas de segurança a adoptar nos thebtros. 

ORDEM DO DIA 

Interpellação sobre o porto de Lisboa 


OQ env. Eduardo José Coelho fez largas 
considerações em defeza do modo de proce- 
der do sur, ministro das obras: publicas. 
Combateu os argumentos apresentados pelo 
enr. Pranco Castello Branco, e tratou de 
demonstrar que-o concurso foi legal. 

O snr. Alfredo Mendes da Silva reque- 
reu que se prorogasse a sessão até termi- 
nar a discussão. 

O snr. Franco Castello Branco disse es- 
tranhar que um sur. deputado requeresse a 
prorogação da sessão, quando erá certo que 
ainda estavam inscriptos para fazerem uso 
da palavra cinco snrs. deputados, dos quaes 
quatro fazem parte de grupos politicos que 
ainda não entraram n'esta discussão. 

A cumara approvou a prorogação por 74 
votos contra 29. 

O enr. João Arroyo atacou, o procedi- 
mento do snr. ministro das obras publicas, 
demonstrando as irregularidades havidas no 
concurso, Acabou de fullar ás 7 horas. 

O gnr. Tavares Crespo requereu que a 
materia fosse julgada suficientemente dis- 
cutida. 

O snr. Elias Garcia lêu a sua moção de 
ordem, na qual dizia que a lei não foi exa- 
ctamento cumprida e que não houve regu= 
laridade no concurso. Esta moção era tam- 
bem assignada pelo snr. Pereira dos 
Sautos. E 


O enr. Augusto Fuschini, em nome da 
esquerda dynastica, declarou votam & moção 
do snr. Elias Garcia. 

O sur. Marçal Pacheco disse que tam- 
bem se associava á referida moção, 

O snr. Antonio Centeno requereu vota= 
ção nominal sobre a moção de ordem. apre- 
sentada pelo snr. Pedro Vietor. 

O sur. Lopo Vaz declarou, em nome dos 
seus amigos politicos, que votava todas 
as moções de censura ao governo sem ge 
importar com a sua procedencia, 

A moção do gnr. Pedro Victor foi regei- 
tada por 91 votos contra 21, não tendo vo- 
tado nem os deputados da esquerda dynas- 
tica nem os do partido avançado. 

Sobre a moção do enr. Eduardo José 
Coelho tambem houve votação nominal, 
sendo approvada essa moção por 91 votos 
contra 14, tendo votado contra os deputa- 
dos anti-monarchicos e esquerdistas. 


Todas as demais moções foram julgadas 


prejudicadas, 
A sessão terminou ás 8 horas menos um 
quarto. 
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“O «Te-Deum» mandado celebrar pela 
“camara municipal em EE de graças pe- 


- las melhoras de S. M. el-rei foi bastante 


rosentes 


“concorrido de povo. Estiveram 
ores du- 


S. M, a xainha, SS. AA, os se 


guas altos funceionarios e o snr. cardeal- 
atriarcha. O corpo de bombeiros munici- 
es formou alas desde a entrada do tem- 
o até à capella-mór. 


As experiencias na fabrica de mok- 


: CR téem sido feitas regularmente, não 


eixando de assistir a ellas grande numero 
de membros da commissão nomeada pelo 


l Pos governo, os quaes vão tomando nota dos 
| resultados para informar superiormente. A 


commissão tem ás suas ordens uma secção 
de policias que vigia o pessoal da fabrica 
junto do machinismo para que nada seja 
alterado, mem alli tenha entrada pessoal 
estranho. À moagem tem sido feita com tri- 
gos nacionaes de varias regiões e trigo 
russo, em percentagens iguaes. . 

Já começam a apparecer annuncios 
offerecendo para alugar janellas e palan- 
aues onde se poderão gozar as festas em 

onra do rei Oscar. 

8. M. a rainha e os principes vão para 
a gala do Tribunal do Commercio esperar a 
chegada do rei Oscar e o seu desembarque 
no 'Perreiro do Paço. 

Ha ordem para abrir as secretarias a 
fim de que os empregados e suas familias 

ossam vêr o desembarque e o desfilar das 
as. 

E Associação Commercial armará uma 
barraca em uma ponte da alfandega, para 
o que-já pediu licença. 

Uma commissão de estudantes das di- 
versas escholas da hoje o sur. minis- 
tro do reino, pedindo um feriado durante a 
estada do rei da Suecia em Lisboa. 

A legação do Brazil recebeu hoje um 
telegramma dizendo que S, M. o imperador 
experimentava sensiveis melhoras. 

Vieram de Londres para o Banco de 
Portugal 100:000 libras esterlinas. 

O baile dos snrs. condes de Burnay 
promette ter uma extraordinaria e selecta 
concorrencia. As salas téem ornamenta- 


: "ções de muito gôsto e grande riqueza. São 


numerosas as obras de arte que alli se 
vêem, e as plantas de estufa, formosas, lu- 
xuriantes e de exotica vegetação, apresen- 
tam effeitos surprehendentes e phantasti- 
cos, illuminadas como são por milhares de 
luzes. 

Foi nomeado para embarcar no trans- 
porte «Africa» o ajudante de machinista 
gor. João Maria dos Reis. 

Regressaram da Africa os snrs.: major 
Henrique Dias de Carvalho, que fôra em 
Exnaciçae ao Muáta Yanvo; Gomes Menezes, 
delegado em Loanda, que passou para a Re- 
lação de Gôa; o medico José Pereira Nas- 
cimento;'o tenente da armada Borja Arau- 
Jo; o capitão Almeida Aguiar; Jorge Perei- 
ra, residente mo Gongo; o director da al- 
fandega de Inhambane; e Antonio da Cu- 
nha Silveira. 

O patacho portuguez «Ricardo», que 
soffreu avaria grossa ao entrar no Tejo por 
ter batido em um vapor submergido, foi 
submettido hontem a uma vistoria por or- 
dem da capitania do porto, sendo os peri- 
tos de opinião que o rombo é resultado de 
forte pancada, O navio não tinha seguro & 
a perda é quasi total. ; 
Chegou o snr. Manoel Antonio de Sou- 
za, Apresentou-se ao snr. ministro da ma- 
rinha com a farda de coronel da segunda 
linha. E' homem de boa apparencia, muito 
tratavel, fallando bem portuguez. 

A canhoneira «Vouga» sahiu no dia 11 
de 8. Thomé pura Loanda. 

A canhoneira «Bengo» sabiu hoje de 
Moçambique para Lisboa. - y 

A. canhoneira «Sado» foi de Loanda a 
Santa Helena para conduzir alli o enge- 
cio sur. Joaquim José arado: > 

“Chegaram os piquetes da. ca ocei-. 
falto o e nes d Ata Á 


Asobras do caminho de ferro prose- 
guiam regularmente. Rs 
As chuvas tinham causado grandes ava- 
rias no caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ves. 
E Continuava o À da delimitação 
de fronteiras na Guiné. Parece, porém, que 
enrgiram algumas dificuldades, 
orreu em Mossamedes o major refor- 
mado enr. Antonio Joaquim Guerra. . | 
- Tambem morreram: em Bissau, O rev. 
parocho Antouio Vicente Camillo do Sá; 
e no Funchal, o snr. Freitas Lomellino, im- 
portante vinicultor, 


Symopse do «Biario do Governo» 
“nº 97 de 12 de maio 


Ministerio do reino—Convite para as 
côrtes ixem assistir no dia 13 do corrente 
ao desembarque do rei Oscar da Suecia. 

Boletim de sanidade maritima decla- 
rando limpos da epidemia da febre ama- 
ella os portos da provincia de Pernam- 

uco. 

Ministerio da fazenda—Nota do estado 

da divida fuctuante em 30 de abril de 
1888, 10.740:5928138. — Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, conta 
“do deposito, 4.992:1793540. — Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, conta do 
deposito, 407:5278962. 
- Ministerio da guerra— Annuncio de es- 
tar aberto concurso de 30 dias para o pro- 
vimento do ea de lente de philosophia 
elementar no Cullegio Militar. 


———— 


Bolsa de Lisboa 


Em 12 de maio 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 
ingcripções internas, de 3 p. c., assentamen- 
to, a 59,85; ditas ditas, de 3 p. c., conpons, 
a 59,85; acções do Banco Lusitano, à 
1005000; obrigações da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Através da Africa, 
a 915700; acções da Companhia das Minas 
da Coronada, a 15435000; obrigações da 
Companhia de Credito Predial, assenta- 
mento, de 6 p. c., a 933500; ditas da 
dita, de Dea e, u 728400. 

Não efectuado: obrigações do empres- 
timo de 1881, coupons, pedido 908000, 
offerta 898200; acções do Banco de Por- 
tugal (titulos do 5 acções), ped. 6893000, 
ORE 6725000; ditas do Bunco Lisboa & Aço- 
res, ped. 1085000, off. 1065000; ditas do 
Banco Ultramarino, ped. 383200, off. 383; 
ditas da Companhia do Gaz de Lisboa, ped. 
1303000, off. 1254000; obrigações da Com- 

auhia Nacional de Caminhos de Ferro, 
ped. 117500, off. 1175000; acções da Com- 
panhia das Minas da Coronada, ped. 1543, 
off. 1428000; ditas da Companhia das Mi- 
nas de Huelva, ped, 778000, off. 703000; 
obrigações da Campanhia de Credito Pre- 
dial, assentamento, de 5 p. c., ped. 925500, 
off, 928400; ditas da cora das 
Aguas, assentamento, ped, 368800, off, 
868500; doigeaira municipaes, de 5 p. €., 
coupons, ped. 925000, off. 918700. 


Ordem do exercito n.º 42 


Nomeia auditor junto ao conselho de 
guerra permanente da 3." divisão militar 
o bacharel Caetano Pereira Couto Brandão, 
juiz de direito na comarca de Anadia. 

Reforma o tenente-coronel de infanteria 

Antonio Alexandre Travassos de Arnedo, 
devendo para a classificação da reforma 
ger considerado coronel desde o dia 18 de 
janeiro do corrente anno. 
- Promove: a tenente-coronel para o esta- 
do-maior de engenheria, o major de enge- 
nheria Supico; à coronel para cavallaria 7, 
o tenente-coronel D. Jorge Augusto de 
Mello; a major para infanteria 19, o capi- 
tão do estado-maior de infanteria Manoel 
José Ribeiro de Faria; a tenente para in- 
fanteria 23, o alferes de infanteria 15. Ga- 
mes Ribeiro; e a capitão para infanteria 
924, o tenento de engadores 4, Antonio Fer- 
nando do Rego Chagas. ; 

Colloca na inactividado temporaria o 


major do infanteria 19, Joaquim Augusto 
da Fonseca, 

Transfere para infanteria 24, o capitão 
da guarda fiscal, Amaral Leitão; para o re- 
gimento de engenheria o tenente-coronel do 
estado-maior de engenheria, Supico, e o 
major do mesmo estado-maior, Almeida 
Araujo; para cacadores 1, o tenente de ca- 
çadores 3, Teixeira Junior; para caçadores 
4, o major de infanteria 22, Souza Coelho, 
e o tenente de infanteria 13, Cesar Gomes; 
ro caçadores 7, o major de caçadores 4, 

aspar; para caçadores 9,0 alferes de caça- 
dores 6, Moniz Teixeira; para infanteria 1, 
o tenente de infanteria 16, Barreto Cabral; 
Ra infanteria 19, o major de caçadores 7, 

elles Carvalho; e para infanteria 22, o 
major de infanteria 19, Faria. 

Nomeia a commissião para examinar o 
balão dirigivel. 


Telegrammas estrangeiros 
PARIZ 12—Telegrammas de Sofia fal- 
lam de tentativas de entrada de tres ban- 
dos do refugiados bulgaros, uma das quaes 
dizem ter tido lugar perto de Irun, na fron- 
teira Servia, e em que houve um morto e 
muitos feridos. 

Segundo o «Times» essas tentativas são 
umas distracções para afastar a attenção 
da Macedonia. 

LONDRES 11—Na camara dos com- 
muus, sir James Fergusson, respondendo na 
sessão de hoje ao deputado snr. Buchanan, 
disse que, por motivos que não póde expli- 
car, ainda nenhum pedido foi apresentado 
à Portugal para indemnisações aos nacio- 
naes por causa do bombardeamento da cos- 
ta de Zanzibar em fevereiro de 1887; mas 
que o caso dos inglezes indianos de Missin- 
gani faz parte da questão que está actual- 
mente submettida ao exame do governo, 

Na camara dos lords, o duque de Cam- 
bridge desmente a linguagem que lhe attri- 
bue o «Daily Telegraph» no seu artigo in- 
titulado «A Inglaterra em perigo»; repor- 
ta-go ás declarações por elle feitas perante 
a commissão da camara sobre o estado do 
exercito, e declara não existir nenhum pe- 
rigo imminente. 

Lord Salisbury declara que o effectivo 
actual das tropas é mais elevado que pre- 
cedentemente, e que as despezas são maio- 
res com a armada; censura o recente dis- 
curso do snr. Wolseley, e protesta contra o 
habito de se proferirem discursos de tal na- 
tureza nos banquetes, especialmente quan- 
do na posição em que.se acha o snr. Wol- 
seley. 

À camara deu o incidente por terminado. 

MADRID, 11, ás 10 h. e 12 m. da noute 
—Acha-se já fundeada no porto de Barcel- 
lona a esquadra austriaca, e espera-se 
hoje a chegada de dous cruzadores russos e 
um outro navio inglez, 

MADRID 12, ás 10 h.e 15 m. da ma- 
nhã—Acha-se gravemente enfermo o grão- 
duque de Baden. 

O navio inglez que se espera hoje em 
Barcelona conduz a seu bordo o comman- 
dante geral de Gibraltar. 

O rei de Italia e o presidente da repu- 
blica dos Estados-Unidos foram convidados 
Eua asssistir ao acto da inauguração, em 

arcelona, do novo monumento a Christo- 
vão Colombo. 

Foi recebida em Madrid a noticia de 
ue as tropas bulgaras bateram um bando 
e rebeldes junto à fronteira, causando-lhe 

mortos e feridos. 

Segundo noticias de Berlim o imperador 
Frederico III continúa melhorando; as ex- 
postprações são ainda abundantes, mas a 
fadiga não lhe tem aggravado o estado ge- 
ral de saude. 

DUNKERQUE 11—No banquete rea- 
lisado esta noute em Dunkerque, o general 
Boulanger, respondendo ao brinde que lhe 
gia e ao acolhimento recebido, disse: 
«Saibamos sem jactancia dar é Europa o 
espectaculo de uma nação que se recons- 
titue para encarar de frente todas as bor- 
rascas.» Protestou em seguida contra a de- 
cisão que lhe arrancou brutalmente a espa- 
da, da qual não pensava servir-se senão 
salvaguardar a honra e a integridade 


devor dirigir-l 


vações é e ge] & 

- Oarcebispo de Dublin d a 

Epa não impodid RA Ri 0 Ro Tá. 
irlandez. . MAs DES Ro 


ROMA 11—Na camara dos deputados, 
garcia de varios discursos sobre a questão 
africana, uns pedindo a evacuação de Mas- 
súah e ontros manifestando confiança no 
governa, a discussão foi adiada para úma- 
nhã. . 
- ROMA 110 «Observatore Romano» 
diz que o Papa vai divigir brevemente uma 
encyclica no episcopado brazileiro a res- 
ito da questão da escravatura, o que en- 
aráa Rosa de Ouro & princeza regente, 
pelo apoio dado pelo imperador, familia im- 
perial, governo é nação &o movimento em 
favor da abolição da escravatura, 

ROMA 12—0 conselho municipal regei- 
tou por 36 votos contra 29 a moção para 
conceder terreno no Campo Fiore para & 
elevação do monumento a Giordano Bruno. 


S pessoas-que se desejem purgar sem se 

cansarem, e sem terem necessidade de 
ficar em casa, aconselhamos o Chá 
Chambard, o mais agradavel e o; me- 
lhor dos purgantes. Encontra-se no Porto 
em casa dos snrs. Ferreira & Irmão, 77, 
rua da Buinharia 79; e José Bernardo Bir- 
ra, 36, largo dos Loyos. (192) 


ONTRA A TOSSE. Recommenda- 

mos o Xyrope peitoral James, 
per ser o unico legalmente anthorisado pe- 
o Conselho de Saude Publica de Portugal; 
e pela Inspectoria Geral: de Ilygiene da 
côrte do Rio de Janeiro, (1 


Ô 


A, CORES PALLIDA 
EMPOBRECIMENTO DO SANGUE o) 


FERRO BBAVAIS! 


O melhor e mais activo dos ferruginosos 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
MEDICINA PRÁTICA 
O MEDICO DE CASA 


Systema simples 
de reconhecer-qualquer molestia, e indicação 
do melhor tratamento a seguir 
para a curar 
PELO 


Dr. Constantin-fGuillaume 


TRADUZIDO E AMPLIADO 
POR 


ANTONIO VIEIRA LOPES 


NOVA EDIÇÃO 
2 volumes... ..cecercecos 15000 réis 


IVRARIA CHARDRON, Lugan & 
Genelioux, editores—Porto. (2535) 


Lições de mechanico racional 


e cinematica 


ADAS na Academia Polytechnica do 
D Porto, pelo lente J. A. Albu uerque.— 
Primera parte:'«Phoronomia» in-4.º grande, 
de 100 paginas lithographadas. Preço 
38500 réis, em casa do author. 

Em preparação as «Lições de Estatica 
e de Cinematica» (systema ro) 

( 


AUGUSTO LUSO DA SILVA 


its originaes. Edição illustrada 
de primorosas gravuras, e com o retra- 
to do author; 1,º vol. br. 600 rêis. 


MANOEL A. FERREIRA DEUSDADO 


Ensnios de philosophis actual; 1 vol. 
carte 000. 

Naivracia Minerva, de Guilherino Cla- 
vel de Morses & U.º, Bomjardim, 52 — 
Porto. (2586) 


PEROLA 


ALSA para piano, por Annibal Vasco 
Leão. 2.º edição. Costa Mesquita, rua 
do Sá da Bandeira n.º* 194 e 196. (2610) 


* ESPECTACULOS. 


Domingo, 13 de maio 

PALACIO DE CRYSTAL—Musi- 
ca das 5 horas em diante. —Entrada 50 réis. 

Abertura da exposição de rosas á 1 ho- 
ra da tarde; encerramento no dia 14, ás 6 
horas da tarde. Entrada 200 réis, menores 
de 12 annos 100 réis. 

Praça de touros na Serra do 
Pilar. —Empreza Calhamar Pinto e Silva. 

Preços: Camarotes de sombra, 43500; 
ditos de sol, 28500; cadeiras, 800; sombra. 
600; sol, 300 réis, Ha meias entradas para 
creanças até 10 annos, 

Do 4.º ao 5.º touro haverá um interval- 
de 20 minutos. —A's 4 horas e meia da 

e. 


ANUNCIOS 


9 . Ea 
A? caridade publica 
ANOEL Gil dos Santos, de idade 49 
annos, morador na rua da Torrinha n.º 
265, ilha, casa n.º 26, tendo-lhe fallecido de 
parto sua muther e vendo-se rodeado de 
cinco filhos menores, o mais velho dos quaes 
apenas conta 7 annos, e não tendo meios 
para a sustentação e educação das infelizes 
creanças, recorre à caridade publica pe- 
dindo uma esmola, 


Na rua do Barão de S. Cosme n.º 37-A 
(proximo do jardim de S. Lazaro), habita 
um quarto escuro e humido D. Maria José 
Lopes de Carvalho, viuva de 70 annos de 
idade, que vivendo na extrema miseria e não 
podendo implorar a caridade pelas ruas, 
por estar entrevada, pede por este meio uma 
esmola ás pessoas caritativas. 


Festividade e procissão 


O primeiro domingo de junho proximo 
terá lugar na parochial igreja da Vi- 
ctoria a festividade de Corpus-Chris- 
ti, e constará de missa solemne, sermão e 
exposição. De tarde, pelas 4 horas, sahirá a 
procissão, que perca as principaes ruas 
da freguezia. À meza administrativa dese- 
jando que tanto a festividade como a pro- 
cissão sejam o mais brilhante possivel, pede 
à todas às pessoas que tenham devoção de 
oferecer anjos, participal-o na rua do Al- 
mada n.º 21, e flores mandal-as á sacristia, 
aquelles desde já, e estas desde o dia 28 
do corrente até 2 de junho. 42601) 


Irmandade do Santissimo Sa- 
cramento e do Senhor do 
Bomfim e Boa-Morte 


Definiforio 


NCUMBE-ME o exc.=º juiz de convidar 
os irmãos d'esta irmandade a comparece- 
rem n'esta secretaria no dia 20 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, a fim de tratar do 
emprestimo para a conclusão das obras da 
igreja. 
Caso não reuna numero légal, fica trans- 
ferida para o dia 27. 
A sessão será aberta uma hora depois da 
marcada. 
Porto e secretaria d'esta irmandade, 13 


de maio de 1888. 
O secretario, 

(2648) Luíz dos Santos Pinto Pereira, 
Junta de parochia da Victoria 
CONTRIBUIÇÃO PAROCHIAL 
ESTA pegado 


Ji Evangelista de Araujo Lima de- 
clara para os devidos effeitos que: o 


snr. Antonio Augusto Pires do Rio deixou 
de ser seu empregado. q 
Porto, 12 de maio de 1888. (2632) 


A CE oaquim Pac eiro 
Nunes. Sua esposa, filhos, irmãos e so- 


brinhos, participam esto tristissimo aconte- |. 


cimento &os seus parentes o amigos. 
O responso resa-se hoje, 4s Ave-Marias, 

na capelia de Nossa Senhora da Batalha, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 13 de maio de 1888. 

D. Caetana Augusta Ribeiro de Souza Pinto 

Constantino Pacheco Pinto Ribeiro 

Alberto Pacheco Ribeiro Nunes 

Antonio Pacheco Ribeiro Nunes 

João Pacheco Ribeiro Nunes 

Dr. Antonio Pacheco Ribeiro Nunes (au- 

sente) + 
Antonio Catanho de Menezes (ausente) 
Dr. Manoel Elesiario Ribeiro Peixoto (au- 


sente) 
Dr. Constantino Elesiario Ribeiro Peixoto 
(ausente). (2655) 


CRER CER NG RI 
Missa do ?7.'dia |i 


ENHORADISSIMO para com todas as 

pessons que se digoaram assistir 
missa do 7.º dia, que mandei celebrar na 
igreja dos Congregados, na: sexta-feira 
11 do corrente mez, pelas 8 horas da ma- 
uhã, por alma de meu fullecido pai o snr. 
José Antonia Alves Guimurães, aqui consa- 
gro o meu eterno reconhecimento. 

N'este numero incluo o meu particular 
amigo o rev. sor. João José Dunrte Macha- 
do, celebrante da missa, 

Porto, 12 de maio do 1888, 

(2629) Gonçalo José Alves Guimarães, 


ERÇA-FEIRA, 15 de muio, terceiro 
T aupiversario do fallecimento de Antonio 
Rodrigues da Cruz Coutinho, antigo pro- 
prietario do «Jornal do Porto», resu-se mis- 
sa por sua alma, às 9 horas e meia da ma- 
nhÃ, na igreja da Urdem do Carmo. 
(2685) 


NTONTO Martins dos Santos, suas fi- 


lhas, irmãos, cunhados o genros, agra- 
decem, profundamente reconhecidos, a to- 
das as pessoas que se serviram visital-os 
e aos que assistiram á encommendação da 
alma de sua finada esposa Maria Mathilde 
| da Silva Santos, na igreja parochial desta 
| freguezia, na noute de 4 do corsente. 
Lordello do Ouro, 11: de maio de 1888. 
(2613 


AUGI DA DM TA a TIE A 


SENA NE MEME SE ME NE DOE 106 8 
Responso de gloria 


ENDO de se resar hoje, às Ave-Marias, 

» na igreja da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, os responsos de gloria 
por alma da innocente Julia, seu pai, avô, 
tio e padrinho rogam ds pessoas de sua 
amisade o especial obsequio de assistirem, 
confessando desde já a sua eterna gra- 
tidão. 

Porto, 13 de maio de 1888. 
Francisco José de Souza Guimarães 
Manoel Rodrigues Miranda 
Manoel Rodrigues Miranda Junior 
Francisco José de Macedo, (2643) 


ESA CENAS DODE dE SOS HEHE 
INSCRIPÇÕES 


q do governo portugues, 
da camara do Porto, da camara de 
Lisbon, do Credito Predial, acções de Ban- 
cos e Companhias. e outros papeis de cro- 
dito. 
VOMPRA E VENDE 
B 


eucarrega-se de averbamentos 
ATO NDO MENDES DE GARFALIO 
Rua de Ferreira Borges, 81 (2100) 


até 31 do corrente o pa- || 
paroehial, Pára | 


Companhia de Lanifícios 
de Padronello 


M observancia do artigo 8.º dos estatu- 
tos, convido os snrs. accionistas para 
comparecerem á sessão ordinaria da Com- 
panhia de Lanifícios de Padronello, que te- 
rá lugar ás 12 horas em ponto, na segunda- 
feira, 14 de maio proximo, e no eseriptorio 
da Companhia Tranquillidade, rua do Sá 
da Bandeira n.º 136, para se discutir e vo- 
tar o relatorio da direcção e o parecer do 
conselho fiscal, assim como para se proce- 
der á eleição para presidente da assembleia 
geral e substituto da direcção. 
Porto, 20 de abril de 1888. 
O vice-presidente da assembleia geral, 


(2501) L. F Ayres de Gouveia Osorio. 


COMPANHIA REAL 


DOS 


Caminhos de Ferro Atravez de Africa 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
imitada - 
ARA conhecimento e conveniencia dos 
E interessados, faço publico que o Stock 
xchange, em Londres, concedeu a cotação 
official ás obrigações emittidas por esta 
Companhia, 
Porto, 24 de abril de 1888. 
Pelo conselho de administração, 
O presidente, 
(2279) 


Carlos Lopes. 
. 
A Mutuaria 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
é limitada 
ÃO convidados os snrs. accionistas a 
fazerem a entrada da 12.º e 13. presta- 
ções ou 58000 réis por acção até o dia 20 
do corrente. 
Porto, 12 de maio de 1888. 
A direcção, 
Luiz José de Oliveira 
(2642) Domingos José Pires Bacellar. 


A MUTUARIA 
 LAVADOLROS, N.º 8 


A séde d'esta Companhia e suas filiaes 
N nas ruas da Torrinha, atraz da Casa 
ia, Cima do Muro dos Bacalhoeiros e rua 
de Germalde, fazem-se emprestimos sobre 
penhores a juro muito barato. (2574) 


CLUB RIO DOURO 


Em liquidação 
es por este meio convidadas todas as 
pessoas que por qualquer effeito sejam 
crédoras do referido Club a apresentarem 
os documentos que comprovem os seus cre- 
ditos, até ao dia 30 de junho immediato, 
nas escadas de 8, Nicolau n.º 2, 
Findo este praso não será attendida re- 
clamação alguma. 
Porto, 30 de abril de 1888. 
(2647) A commissão liquidataria.. 


ZEPEYRS E FLANELLAS 


UE sai “novidades para vestidos 
de senhoras. Completo sortido ua 


Loja das Alminhas — Clerigos n.º 60 
(2316) 


PAPELARIA 


- 28, SEDOFEITA, 30 

AISXAS com papel e enveloppes a 160, 
C 240, 360, 460, 500 e 600 réis. 

Completo sortido de artigos para escri- 
ptorio e desenho, - 

Livros para commercio e escholas. , 

Bons descontos aos snrs. revendedores, 


os : EN se 
Ouro e prata e pedras preciosas. 
Acções o Bancos e Companhias. - 
Obrigações da camara municipal. 
Ditas da Companhia de Credito Predial. 
Inscripções e obrigações do governo, etc. 
Juro muito modico,-€ ao minimo que se 
convencionar para operações importantes. 
F ta-se a amortisação dos 
emprestimos por reta 
) 


Arrematação 

O dia 30 do corrente mez de maio, ás 
11-horas da manhã, no tribunal judi- 
cial civel e praça das arrematações, sito 
no extincto convento de S. João Novo, 
d'esta cidade, perante o meretissimo- juiz 
de direito da 3.º vara e o escrivãojda praça, 
abaixo assignados, se ha-de proceder à ar- 
rematação voluntaria dos bens de raiz se- 
guintes: 

N'esta cidade do Porto, freguezia de 
Cedofeita: 

Uma morada de casas sobradadas, 
aguas-furtadas, quintal e mais pertenças, 
sita na rua de Cedofeita com os n.º 534 a 
538, e será posta em praça na quantia do 
3:6008000 . réis, mas com a condição de 
ue a contribuição de registro e laudemio 
fica tudo por conta do arrematante. 

E outrosim pelo presente annuncio são 
citados todos os crédores incertos que se 
julguem com direito aos ditos bens de raiz 
ou ao seu producto para que o venham de- 
duzir até Aquelle dia, hora e local e assistir 
4 arrematação. E 4 mesma se ha-de pro- 
ceder por virtude dos autos do requerimen- 
tó para arrematação voluntaria de bens de 
rhiz, em que é requerente D. Idalina Pal- 
myra dos Santos Villar, viuva de Antonio 
Lopes Villar, desta cidade do Porto. 
Verifiquei. 
O juiz de direito da 3.º vara, 
H. Pinto. 
O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza. 


(2638) 
-— LEQUES 
Para soirée, passeio é campo 


Loja das Alminhas — Clerigos n.º 60 
(2315) 


LP o pesa erigida O 
JA” CHEGOU!!! 
PURO vinho verde de Basto á mer- 
cearia Boa Amisade. Preço convida- 

tivo, 

Cedofeita, 158e 160 (2633) 


Abbade de Arcozélio 


A eschola assim chamada, largo de S. 

Domingos, 62, habilita-se para os pro- 
ximos exames elementares, declarando o di- 
rector que teve approvados todos os alum- 
nos submettidos ao exame do lyceu este an- 
no, assim como o anno passado. - (2650) 


“Caldas de Vizella 


POLINO da Costa Caldas está authori- 

gado a deelarar ao publico em geral, e 

808 seus amigos e freguezes em particular, 

que o Hotel do Padre continúa com o mes- 

mo pessoal e com o mesmo tratamento, não 
desmerecendo assim o credito adquirido. 

S. Miguel das Caldas, 8 de maio de 1888. 
(2649) AÁpolino da Costa Caldas. 


LUGA-SE, como de costume, o chalet 

Wilby, confortavelmente mobilado; tem 
roupas, louças e crystaes tambem se aluga 
nas mesmas condições um pequeno chalet 
junto 4 mesma propriedade. Para tratar, 
no Porto, rua de Ferreira Borges n.º 27, 
e em Vizella com Rita Ribeiro, na Ponte 
Velha. (2308) 


CHAPÉUS ENFEITADOS 
IRA senhoras e creanças, sortido 
lindissimo. 

Loja das Alminhas — Clerigos n.º 60 
(2312) 


CREDITO 


Ise vendi 


Domingo 13 de maio de 1888 
Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 


E Companhia, achando-se authorisada pelo governo de Sua Magestade a emittir obrigações prediaes do novo typo de 41/, 
p. €., annuncia ao publico, que desde a presente data recebe propostas para emprestimos hypothecarios ao juro de 41/, p.c., 
conforme a tabella de annuidades abaixo publicada, 


'Tabella de annuidades dos emprestimos hypothecarios calculadas a juro do 4 4/ap.c. para a quantia de 1003000 réis, in. | 


cluindo a amortisação e commissão e para os prasos de 10 a 60 annos: 


Annuidades 


135328,400 
125425,628 
113676,036 
118044260 
108505,042 
103039,870 
95634,830 
98279,810 
85965,044 
85685,506 
83435, 472 
85210,726 
85007,800 
73823,840 
75656,470 
75508,672 
78368,766 


Aunos Annuidades 
PLINIO RIR é 75235,308 
TE EMO SOON 73117,060 
DULCE efreaas o géis 75007,954 
BO eo E TSoMAS 63907,064 
A o MOSTRAS 63813,590 
TIDO CICAA 65726,820 
EA SO NEOAON SO 65646,140 
34... SO PA AS 63571,000 
o PRIDODS ce... 63500,916 

e 63435,456 

: 2 65374,236 

bro 63316,916 
E PIO ô 63263,176 
BAR DARE SE 63212,750 
4.. Eaê q 65165,384 
E o. Cor AÇÕES 63120,848 
AD. se Soro ERA 65078,936 


Annos Annuidades 
44 SO BRRIO SSIS 65039,458 
À SE PS Eeidos é 63002,252 
DO « oistáio BASSO 58967,154 
47... E Soa a 55934,026 
Alien os 604 > 55902,732 
AD. qca e <s sais 55873,158 
D0.. 2... 55845,188 
PPA ponS ÃO Sado 55818,722 
se A as ê 53793,668 
53..... ASA Eh 55769,936 
DAS inner : D5747,448 
Discos ai E 55726,128 
DO. asa SE a io e aja 58714,878 
Di.. escsvona 55686,722 
RISOS RACE e 55668,512 
| E E DO 55653,220 
Sac q ” 55634,796 


Lisboa, 7 de maio de 1888. 
(2634) 


- 


O vice-governador, 
Lourenço Antonio de Carvalho, 


E IMPORTANTISSIMA 


ELA variedade, quantidade e bom gôsto a nova collecção de casimiras para fatos do 
homem, calças e colletes, de uma admiravel phantasia e qualidade, chegadas á casa de 


— J. LOPES MARTINS 
294, RUA DAS FLORES, 298 


(Casa que faz frente para as ruas de D. Maria Il e Mousinho da Silveira) 


Fazem-se fatos compostos de jaquetão, collete e calça de casimira, pura lã, côres 


que se não alteram com o sol ou pó, ao preço de 1035000. 


(2652) 


— FABRICA 


E 
ARMAZEM as CARMELITAS 


FERNANDES, 


MATTOS & C.º 


STE grande armazem recebeu o seu novo sortimento de fazendas proprias para a 
resente estação, e entre outros generos, os seguintes: 
Esplendidas novidades em casimiras francezas, inglezas e nacionaes. 
Voiles, fazendas muito chics para vestidos—a ultima novidade. 


Zephirs, o que ha de mais moderno, 
Setinetas, chitas e cretones, idem. 
Lenços de fio de Escossia. 

Ditos de seda e setim, modernos. 
Toalhas felpudas para rosto. 

Ditas afestôóadas para rosto. 
Guarda-soes de seda nacional. 


Setins de li e de seda. 

Merinos e cachemiras pretas. 
Pannos enfestados para lençoes. 
Dito atoalhado de linho e algodão. 
Fustões modernos. 

Camisas, collarinhos e gravatas, 
Bretanhas de linho superior. 


Meias e coturnos de fio de Escossia para homem, senhora e creança. 
As célebres casimiras americanas, que se venderão a 600 réis o metro! 


SALDOS PARA LIQUIDAR 


Uma grande variedade de fazendas de lã para 130 réis o metro. 
Uma grande variedade de fazendas de lã para 160 réis o metro. 
Uma grande variedade de fazendas enfestadas, que eram (de 360 réis, a 240 réis o 


metro. 


50 peças de fazendas de pura lã, que eram de 400 e 500 réis, a 280 e 300 réis o 


metro. : 


50 peças de setinetas, que eram de 150 e 160 réis, a 120 réis o metro. 


RUA DAS CARMELITAS (CASA CHALET) doi 


Pacote avulso, 120 réis! 
Em caixa de 25 pacotes, 110 réis! 


A qualidade da stearina é finissima. 


A luz é brilhante e maior do que a du vella ordinaria, não derramam pingos, con- 
servando por isso sempre limpos os castiçaes. Recommendam-se aos boteis e casas par- 


ticulares. 
Ha pacotes de 4 e 5 vellas. 


Remettem-se para as provincias recebendo-se próviamente o seu importe em val- 


les do correio. Dirigir a 


DIOGO JOSÉ NAVARRO 


41 — PRAÇA .DE D. PEDRO — 47 


LOTERIAS 


Antonio Francisco de Castr 
94, Praça de Carlos Alberto 


(2658) 


Resposta a uma declaração 


ABAIXO assignado, tendo lido no jor- 
nal « Primeiro de Janeiro» de 10 do cor- 
rente mez, uma declaração assigoada por 
D. Clementina Ernesta Guilhermina Julia, 
em que esta senhora avisa o publico que 
annulla para todos os effeitos um documen- 


Dhabi nos seus amigos € | te quo deve existir em meu poder, firmado 
freguezes que à loteria de | nor ella, mas cujo theor ignora porque o 


Lisbon é em 15 do corrente, 


assignou sem o lêr, pela muita confiança 


Bilhetes a 58400, decimos a 550, cau- | que em mim depositava, e que assim fica 


tellas de 40, 70, 120 e 240. 


PREMIO MAIOR 
9:0008000 


sem effeito qualquer letra, documento de 
divida, ou doação que eu, minha esposa ou 
filhos apresentem em qualquer data; vem 
por isso declarar que é completamente falso 
que aquella senhora me passasse documento 
algum a não ser uma procuração para lhe 


A loterta de Mespanha é em |promover uma acção de curadoria defini- 


15 do corrente 


PREMIO MAIOR 
36:000$000 


Bilhetes a 113000, decimos a 13100 
cautellas de GO, 120, 210, 480 e 600. 
(2651) 


Figuras para adorno 


tiva pela ausencia de seus irmãos, cuja pro- 
curação foi fazer ao tabellião d'esta cidade, 
snr. Corado de Campos, e me entregou para 
lhe promover os termos d'essa curadoria; 
por effeito da mesma procuração promovi 
os termos da curadoria que correu no juiso 


“| da 1.º vara d'esta cidade, cartorio do escri- 


vão Reis, hoje Maternidade, foi julgado pro- 
cedente, satisfazendo eu todas as despezas 
que a mesma senhora ainda me não pagou, 
e fazendo-lhe ainda alguns outros benefi- 


CASA BORGES acaba de receber de | Cios, porque não eram boas as suas cir- 
Veneza lindas estatuetas do madeira | cumstancias. E”, pois, completamente falso, 
applicaveis a adorno de sala e a candelabros | qUe tenha em meu poder documento algum 
para qualquer luz, ete., ete.; é um adorno tirmado por aquella senhora porque ella 


de luxo que se obtém por modico preço. 
Bomjardim, esquina da rua Formosa; 
passeio ladrilhado (2639) 


nenhum outro me passou além d'aquella 
procuração, e esta está junta aos referidos 
autos; c bem o sabe ella, que por certo foi 
illudida por alguem para fazer uma tão fal- 


O dia 7 do corrente mez fugiu uma | sa declaração contra quem se condoeu das 
cavalgadura de côr preta, com uma | suas más circunstancias, e desinteressada- 
estrella na testa, a seu dono Joaquim da | mente se promptificou a abonar-lhe todas 
Silva Vasconcellos, de casa de V allinhas, as despezas para a referida curadoria, e fez 
freguezia de Unhião, comarca de Felguci- | muitos outros beneficios, chegando o abaixo 


ras, que julga elle » esteve na ultima feira 
de Villa Nova de Famalicão. 
A quem a entregar se darão alviçaras e 


assignado a ficar fiador d'ella para, sem ha- 
bilitação, receber uma pequena herança de 
sua tia D. Rita Bispa, e assignando elle o 


se pagará toda a despeza que com ella ge | competente documento de fiança que ella 


tiver feito. (2637) 


Luvas e mitaines de seda 
Em todas as córes e tamanhos 
Loja das Alminhas — Clerigos n.º 60 

| TARTE 
COM CAIXA DE FERRO 
ANDRADE MELLO 


150—Rua do Mousinho da Silveira—150 
(2602) 


Queijo Suisso 


entregou a Antonio Pereira da Silva, e ho- 
je deve existir em poder de sua filha, a 
exe.=2 grir.* baroneza do Corvo. 


(2630) José de Albuquerque. 


Armação 
ENDEM-SE duas estantes envidraça- 
das, proprias para negocio. Preço mo- 
dico. 
Rua do Bomfim, 233 a 235—Porto. 
(2644) 


Fazendas e guarnições 


ARA vestidos de senhoras. Chegon 
um bonito e completo sortido à 


E 1.º qualidade, vende-se a 500 réis o Loja das Alminhas — Clerigos n.º 60 


kilo na confeitaria Nunes, passeio da 
Graça n.º 17. (2580) 


"PROFESSORA | 


RECISA-SE de una para & provincia, | 


que saiba bem piano, fraucez, desenho 


(2317) 


LEITE DE VACCA 


ACTOMETROS exactos que indicam 
quando o leite é puro ou contém !4 ou 


e algum bordado, E para ensinar duas me- |2/, de agua. 


ninas e dá-se bom ordenado. Part informa- 
ções, rua do Sá da Bandeira n.º 194 e 196, 
(2609) 


Pharmacia Ferreira & Irmão 
Bainharia, 77 (434) 


N 
E-sadr 


FONSECA 


FEIRA DE S. BENTO N.ºs 35, 34 E 55 


Numero telephonico, 132 
PORTO 


Dia 18 
Extracção da loteria de 
Madrid 


Pelo systema de irradiação 
Premio maior 
Aproximado em moeda portugueza 


36:0006000 


Bilhetes a 115000 réis. Cautellas de 
600, 480, 240, 120 e 60 réis. 

Séries de 10 numeros seguidos de 15200 
e 600 réis. 

Todas as dezenas téem um premio certo. 

Os pedidos da provincia satisfazem-se 
com a maior regularidade e promptidão 
vindo acompanhados da sua importancia 
em ordens á vista, vales do correio ou es- 
tampilhas, e dirigidos ao gerente d'esta 
flial. 

Enviam-se telegrammas e listas gratis. 

Os premios vendidos n'esta casa são pa- 
gos sem desconto algum. 


Antonio Ignacio da Fonseca 
FEIRA DES. BENTO, 33, 34 e 38 


Numero do telephone, 133 
O GERENTE, 
(2654) JOSÉ MARIA DURÃO. 


A 49500 REIS 


E em feitos completos para ho- 
mem. 


Clerigos n.º 60 — Loja das Alminhas 
(2818) 


Caminho de ferro do Porto á 


Povoa e Famalicão 
Serviço especial com bilhetes de ida e 
volta a preços reduzidos para a ro- 
maria do Senhor de Malhosinhos, 
nos. dias 20, 24 e 22 de maio 


comboyos junto à capella do 
Padrão 


NTRE o Porto e Mathosinhos e vice- 
3 versa, comboyos especiaes de meia em 
meia hora, desde as 7-40 da manhã ás 8:10 
da tarde. 

Percurso total 20 minutos. 

O transporte dos passageiros provenien- 
tes das estações de entre a Senhora da Ho- 
ra e Povoa effectuar-se-ha até & Senhora 
da Hora pelos comboyos ordinarios em 
combinação com os especiaes acima indi- 
cados. 

Além dos comboyos especiaes annun- 
ciados haverá no dia 21 dous, dos quaes um 
em direcção do Porto e outro em direcção 
da Povoa, depois de terminado o fogo de 
artifício. 

No dia 22 a partida do comboyo ordi- 
nario n.º 8 do Porto fica transferida para 
as 7-30 da tarde. 

Preço dos bilhetes de ida e volta sem 
distincção de classe:—Porto, 120 réis; * Se- 
nhora da Hora, 80; Pedras Rubras, 190; 
Villar do Pinheiro, 240; Modivas, 290; 
Mindello, 350; Azurara, 400; Villa do Con- 
de, 450; Povoa, 500. 

Não ha meios bilhetes, nem abono gra- 
tuito de bagagens. 

Ficam em vigor todas as disposições 
das tarifas ordinarias que não são deroga- 
das por esta. 

orto, 1 de maio de 1888. 
O director da exploração, 
(2645) J. P. Oliveira Martins. 


Adjudicação de obrase forne-. 
cimento de livros 


A secretaria da junta de parochia de 
Cedofeita, desde esta data fa 21 do 
corrente, inclusivé, desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, recebem-se propostas 
em carta cerrada para a adjudicação de 
obras de carpinteiro para a divisão de 
dous salões; feitura de tres estrados; e de 
marceneiro para o fornecimento de duas 
mesas e 6 cadeiras de pau caixão. Tambem 
se recebem propostas para o fornecimento 
de livros e utensílios escholares, tudo con- 
forme as condições patentes na mesma se- 
cretaria, 
Porto, 12 de maio de 1885. 
O presidente da junta 
(2640) Zeferino Ferreira Augusto, 
Perdeu-se hontem de manhã, 
desde a rua do He- 
roismo até á de Entreparedes, um livro en- 
volvido n'um jornal. Pede-se a quem o en- 
contrasse o favor de o entregar na rua do 
Mousinho da Silveira n.º 5, 1.º andar, on- 
de será gratificado. (2568) 


CHAPÉUS DE PALHA 


ARA homens e creanças, colle- 
eção enorme. 


Clerigos n.º 60 — Loja das Almishas 
(2313) 


OPAS especiaes e boa cosinha; preços 
modicos. Junto ao armazem da Es- 
rella, travessa do 3. João, 9. (254L) 


LUGAM-SE os dous primeiros andares 

da casa da rua das Flores n.º 89, com 
magnificas salas, podendo servir para escri- 
ptorios. Quem os pretender, falle na loja da 
mesma n.º 93 (2095) 


Carne sêcca e linguas 


Chegadas no ultimo vapor, de superior 
qualidade 
ENDE-SE na loja de mercearia, rua do 
Bonjardim n.º 27 e 29, (2631) 
Esiregador à moda de Lisboa 
Qi precisar falle na rua do Bomjar- 
dim n.º 810, (2224) 


“ 


Arrematação 


Nº dia 1.º do proximo mez de junho, ás 
11 horas da manhã, no tribunal judi- 
cial civel e praça das arrematações, sito no 
extincto convento de 8. João Novo, d'esta 
cidade do Porto, perante o meretissimo 
juiz de direito da 2.º vara, e o escrivão da 

raça, abaixo assignados, se ha-de proceder 

arrematação sobre o preço de sua louva- 
ção dos bens de raiz seguintes: 

N'esta cidade do Porto: 

Uma morada de casas de um andar, 
aguus-furtadas, loja e mais pertenças, sita 
na rua das Flores, freguezia da Sé desta 
cidade, para onde tem-os n.º 84 a 102, ten- 
do tambem frente para a rua da Ponte No- 
va com os n.º 49 a 71, a qual confronta do 
norte com a rua das Flores, sul com Ma- 
noel da Costa, nascente com a rua da Pon- 
te Nova, e poente com José Antonio de 
Sampaio, avaliada na quantia de réis 
14:0005000. 

E outrosim pelo presente annuncio são 
citados todos os crédores incertos que se 
* julguem com direito aos ditos bens de raiz, 

ou ao seu producto, para que o venham de- 
duzir até áquelle dia hora e local, e assis- 
tir À arrematação. E 4 mesma se ha-de pro- 
ceder por virtude do mandado vindo do 
juizo de direito da 2.º vara d'esta cidade, 
e cartorio do escrivão Salgado, extrahido 
dos autos de execução hypothecaria em 
que é exequente a direcção da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica, d'esta cidade, e 
executados Manoel José Ferreira de Faria 
. e mulher D. Arminda Augusta Correia de 
Freitas Faria, Domingos José dos Santos 
Ferreira, José Alves Vallongo e Souza e 
Francisco José Ferreira de Varia, 
Verifiquei. 
O juiz de direito da 2.º vara, 

Aragão Moraes. 

O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza, 
O solicitador, 


(2616) Victorino da Silva. 


Arrematação 


pH juizo de direito da 3.º vara, d'esta 
comarca do Porto, e cartorio do escri- 
vio abaixo assignado, no inventario orpha- 
nologico por falecimento de D. Amelia Tas- 
so de Souza, viuva, em que é inventariante 
a sua filha D. Maria Amelia Tasso de Sou- 
za e marido José de Salles Souza Lima, 
da rua de Santa Catharina, da freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta cidade, se ha-de 

roceder no dia 29 do corrente mez, às 10 

oras da manhã, á porta do tribunal de 
justiça em S. João Novo, em virtude da 
resolução do conselho de familia e interes- 
sados, à arrematação de uma morada de 
casas de tres andares é aguas furtadas, 
com um grande quintal, jardim, agua de 
bica e todas as mais pertenças, situada na 
rua de Santa Catharina, da freguezia de 
Santo Ildefonso, d'esta cidade. E' de natu- 
reza de praso, do dominio directo da exc.m* 
mitra d'esta cidade, com o laudemio de 
40-um, e no emphyteuta a Lourenço da 
Silva Pereira de Magalhães, com o fôro an- 
nual de 83000 réis; avaliada livre de en- 
cargos, na quantia 13:4943000 réis, e tem 
de ser praceada sobre a de 15:0003000 réis, 
livre para a herança de contribuição de re- 
gistro, assim como de qualquer onus ou en- 
cargo desconhecido que onere o mesmo 
predio. 

Porto, 8 de maio de 1888. 
Verifiquei. 
H. Pinto. 
O escrivão, 
(2584) Zeferino Serpa Quaresma. 


Fallencia de Manoel Pinto de 
Carvalho 


CURADORIA fiscal d'esta massa fal- 
lida convida todos os crédores da mes- 
ma a comparecerem no 'Pribunal do Com- 
mercio, d'esta cidade, pelas 12 horas da 
manhã do dia 6 do proximo mez de junho, 
designado pelo snr. juiz commissario, para 
so tratar da verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 
Conforme o disposto no artigo 1:204.º do 
Codigo Commercial, ninguem poderá ser 
procurador de dous crédores, nem a procu- 


- ração poderá ser feita a crédor do fullido. 
aa! to, 1 de mai air caes, 


uão de 1888, 
: ; — O solieitador, 
)2621) João Pereira de Araujo Guimarães. 


- ma - 
Citação-edital 
ELO juizo de direito da 2. vara civel 

P d'esta cidade e comarca do Porto, e 
cartorio do escrivão abaixo assignado, pen- 
dem seus termos uns autos de inventário 
orphanologico, a que se procede por obito 
de Miquelina de Oliveira, moradora que foi 
no lugar de Aldeia de Cima, freguezia de 
Crestuma, no qual é inventariante o viuvo 
Manoel Xavier; morador no mesmo lugar e 
freguezia. Em cujos autos correm editos de 
30 dias, que serão contados desde a data 
da ultima publicação do presente annuncio, 
pelos quaes são citados todos os crédo- 
ros e legatarios desconhecidos ou domi- 
ciliados fóra d'esta comarca, que por- 
ventura hajam da dita fallecida, para que 
dentro do referido praso deduzam os seus 
direitos no referido inventario e cartorio do 
sobredito escrivão, pena de revelia. 
Porto, 27 de abril de 1888. 
Verifiquei, 
Aragão Moraes. 
O escrivão, 
Rodrigo José de Souza Bandeira 
(2615) 


Declaração 


U abaixo assignado declaro que desde 
hontem deixei de estar empregado em 
casa do snr. João Evangelista de Araujo 
Lima. 
Porto, 12 de maio de 1888. 
(2629) Antonio Augusto Pires do Rio, 


Prevenção 


OSE Henriques Gonçalves, proprietario 
do Café Lisbonense, tendo-lhe sido des- 
encaminhadas, indossadas em branco, cinco 
acções da Companhia dos Banhos de Vi- 
zella, que tinham os numeros 482 a 486, 
revine por este mcio para que ninguem 
aça transacção alguma sobre as ditas 
acções, pois que já requereu á direcção da 
referida Companhia para lhe serem passa- 

das outras em substituição d'aquellas. 

(2563) 


Governante 


A uma senhora que deseja collocar-se 

em casa respeitavel; tem habilitações e 
offerece as melhores referencias. Carta á 
rua da Firmeza, 143-M. A. (2611) 


AS capitalistas que desejem empregar 
bem o seu capital, annuncia-se à ven- 
da de umas propriedades grandes e peque- 
nas; estão bem construídas, téem grandes 
terrenos e boa agua. O local é excellente e 
em via de grando prosperidude; estão si- 
tuadas na rua do Campo Alegre n.º 423, etc. 
Para esclarecimentos, rua do Rosario 
nº 73 e 75. (1612) 


Ãos photographos 


(ug s gelatino-braumaura- 
das, dos authores Schleussener, Her- 
z0g, Monekoven e Wainwright. 

Papeis, albuninado, sensibilisado, 
carvão, transporte e aristo. 

Cartões, em todos os formatos e di- 
versas qualidades, o todos os outros arti- 
gos concernentes 4 photographia. 


Vendem-se no escrintorio de 
EDUARDO THUMANN & G.º 


Rua do Mousinho da Silveira 246,1º—Porto 
(2272) 


Carvão de forja 
QUALIDADE DE NEW-CASTLE 


Preços sem competencia 
7, CAES DA PAIXÃO 


MASSARELLOS, 


“ 


1 Dt ati AE de De SS a Si ii a ATE E 


ARMAZEM CENTRAL 
FREITAS GUIMARÃES 


27, PRAÇA DE D. PEDRO, 29 
NUMERO TELEPHONICO, 139 


EXPOSIÇÃO DAS NOVIDADES PARA VERÃO 


IVERSOS fecidos para vestidos, umbrelles, luvas, leques, gravatas, calçado inglez, e muitos outros artigos de 
novidade. 


Casimiras inglézas, ftancezas e nacionaes. Fatos de boa casimira forrados de setim de lã, a 134500, 
158000, 188000 e mais preços. | 
Esta casa garante a boa execução de todas as obras que sahirem dos seus ATELIERS. 


Pianos dos authores mais afamados sm 


VALENTIM NUNES FERREIRA 


I9, RUA DE CEDOFEITA, 21, 28 


OMA a liberdade de participar ás suas dignissimas freguezas e respeitavel publico que apre- 

senta hoje e dias seguintes, no seu estabelecimento e 1.º andar, o seu completo e variado 
sortido em fazendas e artigos de modas, escolhido pessoalmente na sua recente viagem ao es- 
trangeiro. 

Lindo e variado sortido em tecidos de lã e lã e seda. 

Grande variedade em manteletes, dolmans, jaquetinhase jerseys. 

Grande variedade em sedas e setins, em preto e córes. 

Zephirs. setinetas, voiles, mucelinas, leques (completa novidade), guarda-soes, marquezi- 
nhas, luvas de seda e escossia, meias de seda e escossia, véus de seda, meios Ieques para toilet- 
tes de noivas, toilettes de seda e phantasia para meninas, enxovaes e capas, merinos, cachemi- 
ras, fazendas pretas lavradas, pannos, bretanhas e uma grande variedade em diversos artigos 
innumeraveis, que tudo se acha patente por precos baratissimos (2393) 


ESTAÇÃO DE VERÃO 
339--- RUA FORMOSA---341 


PREIREH & COMPANHIA 


CEM a honra de convidar as suas exc.”“ freguezas a visitar o seu estabelecimento, onde se 
encontra exposto um bello sortido de tudo o que em modas existe de mais novidade, ele- 
gancia e bom gósto; o que antecipadamente muito agradecem. 


BRINDE A TODAS AS CREANÇAS 
GRANDE MODICIDADE NOS PREÇOS 


(2867) 


eme 


CALDAS DO GEREZ 
GRANDE ROTEL MATTOS 


ABERTURA NO DIA I1DEEMAIO 


PROPRIETARIO d'este já hoje bem conhecido e conceituado hotel, participa aos seus anti- 
[0 gos freguezes e a todas as pessoas que tencionem fazer uso das magnificas aguas do Ge- 
rez, que no dia 1 do proximo mez de maio, abrirá o seu hotel, que nos annos anteriores se de- 
nominava GRANDE HOTEL DO GEREZ, onde todos aquelles que o preferirem encontrarão 
as melhores commodidades alliadas a um magnifico e familiar tratamento e inexcedivel 
asseio. 

Este estabelecimento torna-se digno da concorrencia do publico pelas vantagens que o 


tornam preferivel a outro qualquer do mesmo genero, porque o seu proprietario não se pou- 
pa a empregar todos os esforços para manter o credito que em pouco tempo tem conquista- 


do e que diligenciará por não desmerecer. + Patrdtereco. 2 ta asd 
| Para evitar futuros aquivocos substituiu a sua antiga denominação pela: actual de 


“GRANDE HOTEL MATTOS | 
Braga, 12 de abril de 1888. 
(2154) 


e = io 
E = a “ 
“Sao 


O proprietario, 
Joaquim Jasé de Mattos Braga. 


ni 


Lugre Brazileiro VIEIRA 


REVINEM-SE os snrs. recebedores da 
carga do lugre brazileiro «Vieira» pro- 
cedente do Rio de Janeiro, que os volumes 
destinados a este porto foram trasbordados 
em Lisboa do referido navio para o hiate 
«Aurora» e acham-se na alfandega d'esta 
cidade.” 

Ignorando-se, porém, a residencia de al- 
guns snrs. recebedores, roga-se-lhes por este 
meioo favordese dirigirem ao escriptorio de 
José Maria dos Santos & Sobrinho, rua da 
Reboleira, 13, 2.º andar, a fim de lhes ser 
passado o pertence para o despacho das 
suas fazendas e satisfazerem as despezas 
em divida especialmente urgente para os 
recebedores de aguardente, cujos volumes 
se ácham nas barcas por a alfandega não 
os receber nos seus armazens. (2572) 


Boa compra 


A rua do Costa Cabral vende-se uma 
boa casa, grande, solidamente cons- 
truida, e acabada ha poucos mezes; tem 
rande quintal, com agua e arvores de 
ructa. 
Para fallar rua de Passos Manoel n.º 14, 
(2564) 


Empigens e outras molestias 


de pelle 


(Qrn em pouco tempo com a ma- 
ravilhosa pomada contra em- 
pigens, de Moura. A eficacia d'esta 
omada é attestada por muitos dos mais 
istinctos medicos do paiz. Vende-se na 
pharmacia de Felix & Filho, S. Domingo 
44-— Porto. (9) 


Cimento Portland 


E superior qualidade vende-se a preços 
muito razoaveis, na rua da Reboleira 
n.º 55, 1.º andar, escriptorio de 


Charles Coverley & 6.º 192) 
Pomada Varejão 


URA radicalmente empigens, herpes, 
erupções rena vermelhidão e 
comichão da pelle, etc. 
Preço—Meia caixa 200 réis. 


DEPOSITO 
PHARMACIA VAREJÃO 
Rua do Mousinho da Silveira, 424 a 127 
PORTO 
Epic ag RR ceu ee paca NA) 
Emulsão Brandão 
(FORMULA DE SCOTT) 


VENDA em todas as pharmacias e 

drogarias, acompanhada de numerosos 
attestados de distinctos medicos, que a re- 
commendam de preferencia à de Scott, por 
ser mais fluida, mais recente e mais ba- 
rata. Preço, 400 réis. (2593) 


Carvão Alicorne 


De 1: qualidade 
15 kilos ........—90 réis 


CARVÃO COKE 
Carro de 600 kilos — 48000 réis 
45 kilos . .. .— 1140 e 100 réis 


7, Caes da Paixão, 7 


(2259) 


A. DE SOUZA REIS 


Assistente de chimica prática 
Instituto Industrial e Commercial 
ç do Porto 
ANALYSES CHIMICAS 


 Qualitativas e quantitativas . 


“84 


“Sardinhas em1 
E especial com 
bordo, para embarques, 

MADUREIRA MONTEIRO & (2 


257—sSã da Bandeira,1.º 
(2542) 


PEDRAS SALGADAS FABRICA UNIÃO 


f 


a O A NE 6 DM a, 
AGUAS ALCALINAS, FERRUGINOSAS, GAZOZAS, LITRIGAS E ARSENIGAES, 
Uteis no tratamento da Diabete, Albuminwria, Gotta, 
Asfecções do Estomago, Higado, Rins e Bexiga. 
Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS — DEPOSITO GERAL NO PORTO. 
Estabelecimento hydrol 


Preços das farinhas na estação 


Farinhas de trigo superfino flor, a 


» » » nºla 
ABRE NO DIA 15 0 : » > nº2a 
» » » nº3 a 
Nascentes: Penedo, Grande Alcalina, J, J, Rodrigues, Maria Pia e D, Fernando. » » » nº4a 
(2416) » » » nºba 
» » » n.º6 a 
» » » n.º7a 
Semea superfinaa. . b 


» finaa. 


À FAVORITA 


MOAGEM DE TRIGO A VAPOR 
SYSTEMNA AUSTRO-HUNGARO 


No Freixo, Campanhã 
PORTO 


FORMIGAL. IRMÃOS 


»” UNOS Zi aisriesos, epi 
limpadura, por decalitro, 100 réis. 


reiro Publico n.º 39 e 40—Lisboa. 
desde Lisboa: 
Em Aveir 


Vicente Correia Braga; em 8. Jeronymo de 
Porto n.º 2; e em Frossos, Bento José da C 


Farinhas de trigo imexcediveis em alvura c rendimento 
PREÇOS Os Vinhos e Xaropes com 
Perola. Ed MAN Io EA EN TA, «pia 82 réi kil 
= E a CR RR! BO réis por kilo do BACALHAU 
N.º 2. Eric retos 78 réis por kilo de 1802) o pela E x** Junta 


NES: 8) o lo do uol Jojo o ia Mo Re qo 
NBA tis Mo APTO si MRS try il ado 
ND co a oR O Pops ndo PoraS ga 
Nº 6 ma, 
Cabecinha. 
Semea superfina . SD 
» BM, 6,4% Co e par ar bs so 
o pRÓNA 1 2 ca es nero: moças À DA 6 o ari 20 réis por kilo 
OMAM-se encommendas para o Porto (dentro de barreiras) no escriptorio dos snrs. 
Espirito Santo & Coimbra, praça de Santa Thereza n.º 22. 
Para tóra de barreiras e provincias no escriptorio do proprietario, rua dos Inglezes 
n.º 33, 1.º andar, e na fabrica. 44) 


77 réis por kilo 
76 réis por kilo 
74 réis por kilo 
72 réis por kilo 
50 réis por kilo 
28 réis por kilo 
22 réis por kilo 


lissimo, sem odor. 


de garantia da Unito dos 


RARAAABRADRADA 


õ 
4 


Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem 
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes 


Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa 
de J. Ferré, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU. 


6:000 PARES DE LUVAS 
DE SEDA E FIO DE ESCOSSIA 
PARA HOMEM, SENHORA E CSEANÇA 


O MELHOR E MAIOR SORTIDO DO PORTO 


Acabam de ser despachndas na alfandega, para o novo estabe- 
lecimento PROVISORIO do 


LEÃO DE CASTILHA 


187, Rua de Santo Antonio, 187 (INTERIOR) 


Luvas de fio de Escossia, de 3 botões, para senhora, a 160 réia. 
Ditas de 10 botões, para senhora, a 240 réis. 

Mitaines para senhora, desde 300 réis o par. 

Magnifico sortido em côres. 


187, Rua de Santo Antonio, 487 (INTERIOR) 


A 


Vêr, escolher, comprar e voltar. 


sortido completo de: 


Camaras photographicas dos principaes 
Lentes de Ross, Dallmeyer, Hermagis, 


Wainright. 
Productos chimicos garantidos de prim 
Camaras instantaneas. 


Cartões e passepartouts. 


Papel albuminado, bromurado, papeis a 
Todos os pertences para photographia. 
Porto, 9 de maio de 1888. 


(2182) (2575) 


; ã Eça?) < 


Pe 


e léste em Lisbo 


EXTRACTO puros FiGADOR Di GS ED IO W 


Unico experimentado e approvado pela Academia de Medicina de Paris (Sessão de 24 d'Outabro 
e Hygiene do Rio-de-Janeiro (Sessão de 20 de Agosto 
de 4884), próvaram efílcacia muito superior á do oleo de figado de bacalhau 1 sabor agradabi- 


Os Vinhose Xarope ferruginosos de Despinoy são especialmente receitados contrao 
Chlorose,Amenorrhea,Leucorrheca,Asthma casmolestiasda juventude » 
DEPOSITO GERAL: 9/vis), Rua Albouy, em Paris 


Exigira Marca de Fa dice Ed Pr ERREI EZRA OY,coCarimbo official 
abricantes, 


VUVUVUOVVUVUVVUVVUVVUVUVVVUVVUVUvVvVv. 


À NOIVA 


RUA DOS CLERIGOS, 16 A 20 


BELLOS & FORMIGAES 
MOAGEM CT A VAPOR 


dos caminhos de ferro do norte 
o eo "O2 TOS O KILO 
PRE City, stato (1) 


A 
Sr encommenda deve ser dirigida ao escriptorio de Bellos & Formigaes, Ter- 
Unicos depositos pelos preços da fabrica, addiccionando-se-lhes sómente transporte 
No PESA mi Santo & Coimbra, praça de Santa Thereza, 22 e 23. 


osé Maria de Oliveira Vinagre—Em Oliveira de Azemeis, Francisco 
Nunes—lEm Vianna do Castello, Pedro Martins Branco—Em Braga, Rocha & Villaça, e 


Real, rua da Ponte n.º 31 e 33 e na rua do 
osta. (36) 


“DAMA MADBMRADODAMADMDD MMS 


ANEMIA, DEBILIDADE GERAL, FASTIO 


FRAQUEZA, RACHITISMO, ESCROFULAS, ctc. 


d 
» 


(50) 


MAIS variada e escolhida colleeção de artigos da moda para a estação. 
Bom gôsto, excellente qualidade e modicidade de preços. 
Sortimento completo de adornos para toilettes de damas. 


(2622) 


DENTRO POTOGAAPHILO 


35, RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


S abaixo assignados convidam os photographos o amadores a visitarem'o estabeleci- 
mento que acabam de abrir na rua do Sá da Bandeira n.º 135, onde encontrarão um 


authores francezes e inglezes. 
Laverne e outros. 


Chapas bromuradas em medidas inglezas e francezas de Monckhoven, e Wratten e 


eira qualidade. 


Camaras para amadores, desde 63000 réis, completas. 


Cuvetes porcellana, ébonite e cartão endurecido. 


à : 
carvão e ferro prussiato, etc. 


Costa X Ramos Piuto, 


dps 


Rs 


atas |º 
azeites su- 
eriores. Preços vantajosos, franco a 


SA 


QURIVESARIA BIJOU 


PEREIRA 


& FONTES 


162 — Rua de Santo Antonio — 162-A | 


CABA de abrir-se este novo estabelecimento de OURIVESARIA E JOALHERIA 
onde se encontra tudo o que ha de mais distincto e aprimorado gôsto em objectos 


de ouro, prata e pedras preciosas. 


Executa-se qualquer encommenda em JOALHERIA por mais importante que seja, 


Leilão de pinturas e moveis 


Por intervenção de Bento José da Costa 
Domingo 43 do corrente, pelas 40 horas e meia da manhã, 


na rua dos Martyres 


da Liberdade n.º AM 


E venderão em leilão diversas pinturas de merecimento, mo- 
dernas e antigas, sendo algumas atiribuidas a Sasso Ferra- 
to e Salvador Rosa, grande quantidade de gravuras antigas, 


candieiros de suspensão, dous 
belecimento, diversos 
zas que estarão patentes. 


Canalisações da a 


grandes candteiros para esta- 


moveis, livros € outras muitas miude- 


(2587) | 


gua da Companhia 


IUVA de João Francisco Moreira & Filho, na rua do Mousinho da Silveira n.º 74 a 


80, encarregam-se de as fazer tanto em 


ferro como em chumbo, para o que possuem 


um grande sortido de aprestos de 1.º qualidade, para as mesmas, 


PREÇOS SEM 


— ANNUNCIOS 


COMPETENCIA far) 


MARITIMOS | 


CHARLES COVERLEY & €.º 


Os seguintes vapores sahi 
mencionados nas dal 


Liverpool 


Hamburgo 
(VIA PORTSMOUTH) 


LISBON 
capitão Mac Nab 


rão para os portos abaixo 
as adiante descriptas 


Quarta-feira, 16 de maio, 
' de manhã 


Levando pacga para Mon- OPORTO Terça-feira, 15 de maio, 
tevideu, Buenos-Ayres, Capitão H. A, Smith de manhã 
San Nicolas, Rosario e 
todos os outros portos do 
costume, a frete corrido. 
Dublin e Glasgow CITY OF LISBON 
(VIA LIBRO) Capitão Kelly Em 21 de gaaiO, 
Bordeus e Leilh SIR WALTER j 
(VIA LISBOA) Capitão Main Em 17 de maio 


Para cara ou 


«& €.', 55-—-REBOLEIRA, 1.º ANDAR. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


assageiros trata-se com os agentes—-CHARLES COVERLEY 


(2589) 


MALA REAL INGLEZA 


NIL 


ris 


=: Too e 
Por qualquer d'estes 

outros pontos. 

Para mais informações, os agentes no 


— Em 14 de maio, para Pernambuco, Ma- 
ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 


tevideu e Buenos-Ayres. 


TAMAR 


Montevideu e Buenos-Ayres. 
paquetes se acceitam tambem passageiros para muitos 


" Em 28 de maio, para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 


Porto WILLIAM G. TAIT & CG - (2407) 


“HAMBURG E BREMEN (BRAKE) 


VIA L 


ESTO = Sofro Copã 


— Trata-se com 


O vapor -O LD ENBURG 


feira, 1ô do corrente, às O horas da tarde. 


ANN BURM ESTEB, “ra 


ISBOA e 
capitão 


modações para passageiros. 


; Buenos: 
SN ediçao p “08« os portos. do 
ENS 4 Pg a Var AE po t in epa o 
de Ferreira Borges, 32, 1.º 
(2550) 


Companhia Portuguezade Navegação 


a Vapo 


r União 


De Lisboa para o Porto 


O vapor—LUSITANIA— a sahir no dia 14 do corrente. 


O vapor—ITALIA— a sahir no meiado da proxima semana. 


Lisboa e portos do Algarve 


Recebendo tambem carga 


para os portos do Brazil 


O vapor—LUSITANIA— capitão Azevedo, a sahir sexta-feira 18 do corrente, de 


manhã, 


Para carga ou passageiros, trata-se no escriptorio da Companhia, rua do Bo 


D. Henrique, 57. 


Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 
Para Liverpool 


O paquete— 
BRAGANZA 
— espera-se 
do Maranhão 

ara sahir do 

orto em 22 


TESS 

ou 23 de maio, de manhã. 
Recebe carga c passageiros, para os 

quaes tem excellentes accommodações. 


Para o Maranhão 
No mesmo paquete recebe-se aqui carga 
para o Maranhão (via Liverpool), a fretes 
modicos. 
Trata-se com os agentes Rawes & C., 
rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 
(2603) 


Para Bristol 
dd Sahirá segun- 
da-feira, 14 do 
corrente, o va- 
or inglez — 
- b OURO — 
apitão Tho- 


mas. 

Para carga trata-se com o agente, H. 

Kendall, 39, rua do Infante D. Henrique. 
(2562) 


MAASLUIS 


(VIA LISBOA) 
Tomando carga para Amsterdam 


e Rolterdam 
O vapor — PORTUGAL —, capitão 
Brockmann, sabe terça-feira, 15 do cor- 
rente, ás 6 horas da tarde. 
Trata-se com Hermann Burmester, rua 
de Ferreira Borges, 32. (2551) 


Londres 
Tomando carga para Montevideu 
e Buenos-Ayres, a Irete corrido 


- O vapor in- 
Ra glez — CITY 


EI OF OPORTO 
EQ 


— capitão J. J. 

Scott, sahirá na 

sexta-feira, 18 
de maio, de manhã. 

Para carga e passageiros trata-se com 
os consignatarios Carlos Coverley & Cu, 
Reboleira, 05, 1.º andar, e A. J. Shore & 
Cs, rua do Infante D. Henrique. (2506) 


Setubal 


PRIMEIRO A SAHIR 

+ dy, Hinto da carreira—PLOR 

g DE SETUBAL — capitão 
João José de Oliveira, a sa- 
= bir com brevidade, Para car- 
ga trata-se com Manoel Soares Rodrigues. 
muro da Reboleira n.º 132, ou Soares & C., 
muro dos Bucalhoeiros n.º 75, por cima do 
caca da antiga Estiva. (2233) 


x, 


4 


Rio Grande do Sul 


Espera-se para sahir com 
lo o lugre—VERI- 


Bernardo José Machado, rua da Nova Al- 
fandega n.º 4, (2215) 
Pará e Maranhão 
A barca — MINHO — vai 


gabir com muita brevidade. 


de 
Carlos Alberto, 128. 79) 


Rio de Janeiro 

E Vai sahir com toda a bre- 
M vidade, por ter já parte do 
>> carregamento engajado, & 
e— barca —ISABEL—classifi- 


de véla. 
Caixas, rua do Infante D. Henrique n.º 
2,1.º (1667) 


Bahia 


ros n.º 75, por cima do caes da dão Es- 


tiva. 30) 
S. Miguel 


DIRECTAMENTE 


À sahir no dia 50 do corrente 


O palhabote — ARTHUR 
— Para o resto da carga tra- 
ta-se com Manoel Soares Ro- 


tiga Estiva. 


Rio de Janeiro 


A galera —AMEBICA— 
vai sahir com muita brevi- 
dade. Recebe carga; trata- 
ge no no escriptorio da Com- 
iança Maritima Portuense, pio: 
(1592) 


ERRA 
qe fresh 
panhia All 
ça de Carlos Alberto n,º 128. 


Santos 
se A gahir com muita brevi- 
E: dade o patacho — PEREIRA 
à ie — classificado em 1% classe 
tia 3.8 A 1.1. no Burcau Veri- 
tas. Recebe carga e passugeiros. Trata-se 
com João José Ribeiro de Magulhães, ruas 
de S. João, 60 e 62. 


a fis 
CAMUS MA 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria de Baixo—108 


, 


” Schmidt, | E 


